


Elegante períumadov da,: bócca^de 
grande utilidade pará as rfidças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soxrées, èorvrertós, cáhtos e 
coSversároÇb

deposito O a s í a  O ia r io

Rua do Ouvidor. 149 A
1.700 dúzias

i De collarinhos superiores, todos os nume­
ros, de 30 a 40.

D U Z i A  6$000
VALEM 16$o00 A DUZIA

Vendas para negocio com grandes descon 
tos naC A M ISA  RIA U N IV E R S A L  

112 Rua da Carioca 112
unica camisaria de tres portas, nesta rua

L d u ç a S ; P o r e e l l a n a s .  C r y d a e s  e  C r is t o f l e s
E  O B J Ë C T O S  P A R A  P R E S E N T E S

Preços sem competidores . 
A TERRINA DE SEVRES 

TravessaS. Francisco de Paula, 5G O M E S DA SIL A A -à  C

M O D E L O  L U I Z  X V
RUA IMS» O U V ID O R , 1 4 5

fifíMe . Ac n es  S ch erer  G o n çalves
Inventorados Colletes Devant Droit—Erect Form

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a pcnto 'de supplantar as còlleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é  devido: x°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2o, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit— Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado éom o

Corset íNouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:22$ 000, 281000, 301000. 301000, 401000,401000, e t c

Acaba de receber tecidos de alta novidade e
apurado gosto para colletes sob medida:Linho azul. rosa e cinza.............................................Baptisto » * » e liia z-.................... ..Broches. 45$. 50$, 55$. 60$. 65$, 70$, 75$ ...Bapúste de linho rosa e oraneo.........................

» seda 70$, 80$......................... .-.Setim de 100$ a,......................... ................

35800 45$00 80 $00 65$00 90800 140S00CASA B E R T E A
p m i c i  DE fHAPÉOS DE SOL

Concertos
e reformas affiançadas, 

preços modicos. 
Especialidade em sombrinhas, seda pura 

trame —zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
CASA D E  D U A S H O R TAS

CAFE IDEAL
r'hamamos a attenção dos nossos 

ticguezes para a qualidade do nosso 
café, actualmente o mais procurado.

Preços para um kilo 900 rs
De 10 kilos para cima 750 rs.DEPOSITO

Kits is guie is. 80, II ® 84
TELEPHONE, 707

GRANDE DEPOSITO 0E CALÇADO
IST acionai e estrangeiro

PÂÍfÂ HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS
E s p e c ia l id a d e  e m  c a lç a d o  p a u l is ta^ Tf̂ rTY, C A S A  D O  L A G E

/Cr W s/j-*J 1 Antiga casa do Ferreira
2~A R ua  d o s  A n d r a d a s  2-A

• ftESlSUtAÔ A , Proximo ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  &  O .
PREÇOS BARATÍSSIM O S- RIO DE JANEIRO

GRANDE FABRICA DE CHAPEOS DE PALHA
—  D E  —

«T O  JP-iBkJZ

Completo sortimento de chapéos de palha para 
todo o preço, para homens e meninos i ! !

Grande sortimento de fôrmas de palha para se- 
_  , , nhoras e senhoritas
Faz-se qualquer chape o por figurino 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de todas as cores e diversas qualidades. 
Chapéos a marinheiro e gorros para meninos.
Sem competidor em preços e perfeição no trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A V A R E IO

187, R U A  S E T E  D E  S E T E M B R O , 187
CASA FILIAL : A n d r a d a s ,  6  

RIO DE JA N E IR O

MERCÚRIO DOCE
M A R G A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por

•íoão José Toste Coelho 

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132



A u g u s t e  l^echa;©i redore: literáriortistic©

Conferencia sinistra
■ f ^ »

■«Ws*

\ .v,\
i i l l

Rio de Janeiro, 25 de Agosto de 1904A nno 1 11

A m a r e ll a . —M as... o Oswaldo é um talento. Descobriu que o mosquito é meu servidor e não faz outra cousa sinão matar mos­
quitos—E’ um meirinho 1

B ubônica . —Q u a l; faz cousa m elh o r; caça ratos com a trom beta e caixa. E’ um gatão !
V a r ío l a . —Pois com o m eu apparecimento, não querendo elle reponsabilisar as moscas e baratas, deu para matar as pobres 

crianças com íerros envenenados, a tal vaccina obrigatória. E’ um pavão!
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Expediente
ASSI ® N A T U R A S

C A P IT A L

Seis meses.. j$ooo 
Um atino.... io$ooo

E STA DO S
Seis meses. 7$000 
Lm atino.., i2$ooo

Desenhos de R a u l , R ocha, J .  C a rlo s 
B y b y , Cr u z  e outros 

conhecidos artistas.

Toda a corresoondencia deve ser dirigida 
a Peres junior, rua d’Assembléa n. 90, so­
brado.

Aos nossos assignantes de anno e cuja 
assignatura se acabará em Dezembro futuro 
remetteremos o Tagarela sómente até Se­
tembro, devido ao augmento do preço e á 
reforma por que acaba de passar.

Isto já  não é mais como costumava­
mos a d izer: está tudo errado! A  
cousa agora é outra, é esta : está tudo 
perdido !

E está mesmo !
Sinâo vejam : mais de metade do 

empréstimo adquerido para as obras 
do porto já  lá se foi ninguém nos diz 
para onde e a respeito de obras, babau, 
nada!

Em vista disso, digam-nos os senho­
res sábios da escriptura se ainda deve­
mos ter illusões sobre a conclusão de | 
tão almejadas quão necessárias obras. 
Nenhumas. Das taes obras ficarão 
apenas as dragas como perenne e 
muitissimo cara recordação !

E... só.

Conhecem o Virgolino, delegado 
que prendeu um porteiro de theatro 
porque o pobre homem nunca o tivera 
visto mais gordo ?

Não Conhecem ? C h i! . .  .
Pois estejem presos.

Si os jovens princezes, filhotes dos 
paes da patria, pretendem de agora 
em deante deffender e assumir as res­
ponsabilidades dos illustres proge­
nitores na respublica, nós também te­
mos o direito de gritar a esses admi­
nistradores públicos, verdadeiros in- 
terdictos domésticos, que isso é de mais 
e que passem o penacho e o sabre aos 
felizes pimpolhos.

Aquella vergonheira dos Maltas e 
dos Mendonças das Alagoas, ŝe não 
fosse estarmos habituados já a scenas 
idênticas, diariamente desenroladas en­
tre os representantes da nação, que j 
nos custam muito dinheiro, seria de 
grande successo, um successo primei- j 
rissimo de escandalo.

Mas, esses senhores já  nos habi- ■ 
tuaram a isso.

O escandalo está-lhes na massa do j 
sangue, e não temos remedio sinão ; 
aguental-os assim, como o diabo os 
fez e como nos foram impingidos.

O M. Ethereo não cança.
Em uma exame :
— Quaessâo as medidas do systema 

métrico ?
— São tantas, que me sinto verda- 1 

deiramente perplexa n’este momento, 1 
responde a gentil normalista. Citarei 
comtudo, okilogramma, o decigrama...

— E o que mais ?
— O monogramma...
Elle interrompendo:
— Sim, temos também 0 epigramma, | 

o anagramma e o telegramma,
A  normalista foi approvada.

Ao Jo rn a l do Commercio, do Pará, j 
foi transmittido desta capital o seguinte i 
aviso telegraphico :

«Rio, 20.— O dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia, deixará em Setem­
bro proximo este cargo, assumindo as 
funeções do Supremo Tribunal Mili­
tar, de onde é juiz.»

Pois sim I O nosso chefe é indeixa- 
vel. Haja o que houver S. Ex. não 
sahirá. E demais si sahir, o que será 
de nós?

Um chefão d’aquelles !..

No dia do feliz anniversario do illus­
tre ministro que não sáe; — triolets do 
não menos illustre e quasi ministro 
Pelino :

Hei de amar-te até morrer 
Caro Seabra adorado !
Sendo embora despresado 
Hei de amar-te até morrer.

Quero-te sempre a meu lado 
Sem ti não posso viver;
Hei de amar-te até morrer 
Caro Seabra adorado !
Nas minhas biographias,
Tu hasde sempre brilhar 
E  na ponta figurar 
Nas minhas biographias 
E aos teus pés, todos os dias 
Eu virei me ajoelhar 
Nas minhas biographias 
Tú Jias de sempre brilhar!
Trago-te hoje um raminho 
Colhido no meu jardim,
Das flores do meu carinho 
Trago-te hoje um raminho.
— O Pifer, oh ! é mesquinho 
Não se eguala em nada a mim !
—Trago-te hoje um raminho 
Colhido no meu jardim...
E ’ inimitável o Pelino !

Já  agora o joven Mario terá de ficar 
conservado para responder pelo crime 
commettido pelo Varela.

Que Pio Duarte impiedoso I 
È o sr. chefe de policia ha de se 

resignar a vêr o seu protegido perder 
o anno na escola, unicamente por uma 
insignificante tentativa de assassinato 
de um vil paysano, desafecto do go­
verno !

Sempre ha coisas!
E será o unico castigo ?

E o Pedagogium ?
Não desanimamos ainda.
Aquillo não fica.
Hade cahir. Já  lhe começaram a 

metter a picareta.
E se assim não fosse estaria mesmo 

tudo perdido.

Alugam-se commodos proprios para dor- 
mitorios de ladrões e vagabundos, com 
accommodações para a esteira e para a véta, 
de que se elies podem servir paj-a a lei­
tura dos jornaes; agua nas bicas mais pró­
ximas; para vér, no aqueducto do morro de 
Santa Thereza, não havendo necessidade de 
chaves, que os commodos estão abertos, a 
arejar. Trata-se com o Governo da União, ou 
com a Prefeitura,ou com a Companhia Ferro 
Carril Carioca, ou coisa que os valha. Bon­
des á porta.

Leste 0 artigo do Teixeira Mendes, no Jornal do Commercio de terça-feira ?
— Li, Nunca a revisão foi tão verdadeira 1

___ ______________________________ ______ ______________________ __________



Muita coisa aconteceu neste vasto 
mundo, durante as ultimas 168 ho 
ras-

Mas os outros chronistas do Ta­
garela  que variem, que tratem disto e 
daquillo. O único facto que vae ser 
aqui commentado é a aggressão ao 
deputado e jornalista que, no Con­
gresso e na imprensa, tem profligado 
severamente aquelles que elle julga 
culpados.

Esse facto absorveu todas as at- 
tenções : desde que foi conhecido o 
crime perpetrado, na tarde de quarta- 
feira da passada semana, até hoje 
quasi se não tem faiado de outra coisa, 
e os jornaes são lidos com avidez e 
anciedade por causa do crime alar- j 
mante.

Si no desfilar das linhas desta chro- 
nica, o leitor encontrar um ou outro 
humorismo, não se escandalise: o 
chronista, tanto quanto o leitor, de­
plora e verbera o delicto. Mas da 
maior pilhéria que nos tem deliciado, 
da pilheria~que tem todas as condições 
para agradar, pilhéria justa e respei­
tável, —■ foi auctor a victima do 
crime.

Verificado este, o delinquente foi 
pi eso em flagrante, e conduzido para 
a respectiva delegacia, onde se apre­
sentaram logo depois o commandante 
da brigada policial e o sr. chefe de 
policia.

Nada temos a dizer do compareci- 
mento do primeiro: s. ex. é pae, e o 
coração de um pae nada tem de com- 
mum com o cargo e as funcções que 
o individuo exerce.

Mas o sr. chefe de policia não de­
veria ter posto os pés na delegacia : 
s. ex., que não costuma assistir aos 
flagrantes e inquéritos que se fazem 
nas delegacias circumscripcionaes, foi 
assistir ao flagrante que se lavrava 
contra o aggressor do deputado, inqui­
rindo e influindo, não obstante ser ini­
migo do offendido.

Quando depunha o coronel Bandeira, 
inimigo declarado do pae do oflensor 
e auctor da prisão, o sr. chefe de po­
licia quiz por força e insistentemente 
saber á ordem de quem fôra preso o 
criminoso. A ’ vista de tal cavallo de 
batalha, a testemunha recusou-se a 
continuar a depor.

Para que tal curiosidade insistente 
e obstinada ? Qualquer pessoa do povo 
pôde e deve prender o criminoso em 
flagrante delicto; e no caso em 
questão, o auctor da prisão foi um

coronel fardado. Ignorava s . e x . 
isto ?

A s demais testemunhas são todas 
! daquellas que estão a pedir parabéns, 

destes nossos parabéns que são dados 
pelo Tagarela , ás coisas dignas e 
aos homens merecedores..., — á ex- 
cepçãq da que primeiro depoz, e que 
é a unica que merece credito e re­
speito. Este depoimento, porém, foi 
invalidado pelos outros depoentes ..

Antes que ao certo se houvesse sa­
bido o resultado do-exame de corpo 
de delicto, foi dada nota de culpa ao 
accusado — art. 303 do Codigo Cri­
minal (ferimentos leves !). E logo se 
tratou da fiança, para que o aggressor 
fosse posto em liberdade, immediata- 
mente.

Ora, o crime se déra com o disparo 
de tres tiros de rewólver, cada um dos 
quae5 seria capaz de matar o depu­
tado visado. Quem desfecha successi- 
vamente tres tiros contra outrem, que 
é alcançado por todos, não tem evi­
dentemente o intuito de prolongar- 
lhe a existência ou proporcionar-lhe 
saúde .

A  sua intenção é, ao contrario, eli- 
minal-o, matal-o. O agente criminoso 
denuncia a intenção de matar, «exe­
cutando actos exteriores que, pela sua 
relação directa com o facto punivel, 
constituam começo de execução.»

Mas além disso, o art. 13  do Codigo 
exige corno condição da tentativa — 
que a execução do crime se não veri­
fique por circumstancias independentes 
da vontade do criminoso.

Não poderia ter sido outro o ponto 
a que se apegou o delegado que deu 
a classificação de ferimentos leves a 
uma tentativa de morte.

Elle considerou sem duvida que o 
delinquente deixou de detonar o seu 
rewólver, embora ainda o tivesse podido 
fazer duas ou tres vezes, e ninguém lhe 
houvesse detido 0 braço nem 0 tivesse 
desarmado. Houve, segundo essa re­
flexão, o arrependimento, que exehie 
a tentativa: o agente retrocedeu, a 
tempo, sem haver coq,suminado o crime.

E ’ obvio, e claro como agua, que tal 
consideração não teria surgido no cere- 
bro do Sr. delegado, si se tivesse tra­
tado de um preso commurn, de qual­
quer pobre diabo, transgressor da lei 
penal, mesmo porque em a nossa hu- 
rnillima opinião, ella é errada, erradis- 
sima.

O raciocínio do Sr. delegado seria 
por nós suffragado e acceito si esse 
arrependimento se tivesse manifestado 
antes do primeiro tiro ; mas foi dado 
um tiro, foram dados dois tiros, foram 
dados tres tiros, e quando o delin­
quente suppoz que um delles ou os 
tres já  haviam levado a morte á sua 
victima, deixou de empregar as demais 
capsulas da arma homicida.

Não é preciso ser sabido em direito 
para assim encarar o crim e; um jo r­

1I

nalista nosso, que nos não consta seja 
formado em direito nem membro das 
fileiras opposicionistas, afiirmou numa 
das suas chronicas que «é positivo que 
foi uma tentativa de homicídio, nitida­
mente caracterisada.»

Assim pensou o Dr. Pio Duarte, 
promotor publico, que não teve pie­
dade do aggressor, tendo deixado de 
ler pela mesma cartilha do delegado.

O criminoso, portanto, continua, 
preso, mas essa prisão não o deve mo­
lestar muito : é uma prisão imposta e 
obrigada, mas . . obrigada a gallinha, 
doce e vinho do Porto. . .

Para terminarmos, relatemos a so­
berba pilhéria do deputado e jornalista 
offendido. O delegado foi á sua '-esi- 
dencia, afim de tomar o seu depoi 
mento; elle que de tudo estava infor­
mado, tendo reflectido sobre a parcia­
lidade da policia, viu que era inútil 
depor de verdade, e então, como ho­
mem de espirito, mandou escrever: 
«Fui eu o provocador do meu aggres­
sor , interpellei-o e elle me respondeu 
com a maxima, urbanidade. Desfe hei- 
lhe então tres tiros.»

Delicioso! Si é certo que — ridendo 
castigai mores — , a ironia do cora­
joso deputado tem força para corrigir 
e punir os costumes da nossa policia 
partidaria e da nossa Justiça manca.

H. B.

PASTEIS DO DIABO
Não só para divertir e intrigar os 

milhares de leitores do Tagarela, volta 
o colleccionador de pasteis á faina in­
grata, mas ainda afim de não mais o 
apoquentarem a miude com perguntas 
respeito á temporária suspensão delles. 
Preparem, pois, todos o appetite para 
avançar nos Vasos nocturnos e diur­
nos que com esforço e malicia o paste­
leiro lhes propina.

— O’ Costinha, quem joga melhor 
as damas, tu ou o Felismino?

— Nossas forças se equilibram : 
quasi sempre enGatamos.

E ’ natural que todas as noites no 
Recreio tanta gente da policia não tire 
os olhos da Pepa Delegado.

— Os versos contra o Dr. Seabra, 
com aquelle eterno estribilho, já estão 
perdendo a graça.

— Que quer você ? Com o tempo 
o autor ficou emboZado.

Obra de um poeta nephelibata :
Do deserto no meio a sêde me matava, 
Quando súbito a miro ao longe se apresenta 
De clara iVympha um olho ali jorrava.

M.
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A gente ás vezes commette cada 
injustiça.. .

Parece que iamos sendo injusto, 
censurando aquelle nosso amigo que 
gosta de felicitar e abraçar, e que 
sempre quer ser o primeiro a chegar 
ao logar onde haja banquete ou outra 
qualquer festança. Nâo que S. Ex. vá 
para avançar no menu ou vá amolar 
a paciência dos semelhantes com um 
verbo gaguejado e interminável.

Não, S. Ex. vae unicamente dar o 
seu recado que é apenas um abraço 
«de esmagar os ossos», acompanhado 
de invariáveis e curtas palavras de 
prolfaças.

Mas, como os amigos leitores sabem, 
a 2 i do corrente foi o grande anni- 
versario natalício do não menor Sr. 
ministro do interior, havendo dado os 
jornaes noticia minuciosa de todas as 
festas realizadas : entre os nomes das 
pessoas que avançaram  no banquete 
e deram á perna nas dansas «que se 
prolongaram até a madrugada«, não 
vimos o do nosso amigo cortez e ama- 
vel, que gosta de felicitar e abraçar, 
etc.

Vamos censural-o, pensámos, bello 
assumpto ; demais, é imperdoável essa j 
falta, que certo teria causado sensivel I

transtorno ao commercio e equilíbrio 
internacionaes, si estes não estivessem 
firmes e inabalaveis como estão.

Na mesma noticia em que notámos 
a ausência do nome do nosso amigo, 
lemos que o concerto e a dansa tive­
ram logar na residência de um parente 
do Sr. ministro.

«Não censuramos, resolvemos ; o 
nosso amigo é incapaz de perder a 
opportunidade de dar um aperta Jo 
abraço ; nós o conhecemos ; elle foi 
á casa do ministro, e deu com o nariz 
á porta. Nada lhe communicaram, com 
certeza, no tocante á deliberação de 
se eíTectuarem o concerto e as danças 
em casa alheia ; e embora houvesse 
dado tratos á bola, elle nâo descobriu 

j onde poderia encontrar o seu grande 
amigo que fazia annos naquelle dia, e 

; que, por múltiplos affazeres elle dei­
xara de abraçar no banquete do al­
moço. Não foi outra coisa. . »

Justiça antes de tudo : não censu­
ramos o nosso amigo que sempre 
quer ser o primeiro, ctc., etc.

Está censurado o organisador da 
lista das walsas que se executaram 

I durante a festa em honra do Sr. mi- 
j nistro.

Aquella walsa — mon rêve — foi 
piada, com toda a certeza. Aquillo não 
se faz. Fomos ao nosso diccionario 
francez e aprendemos que rêve quer 
dizer sonho, e quem sonha é porque 
está dormindo. . . L o g o ...  está cen­
surado o auctor do gracejo.

Na lista também figurou uma walsa 
chamada — deux á deux. Isto em por- 
tuguez quer dizer parelha, mais ou 
menos ; com quem teria sido a troça ?

Vieram-nos dizer que o cidadão que 
menos facilmente perde uma boa occa- 
sião de fazer uma biographia má, que 
um burro de voar,— e que esteve pre­
sente ás festas celebradas por occasiâo 
do natalício do Sr. ministro, — obsti­
na-se e não quer fazer o historico da 
festança com todos os f f  e rr, comes 
e bebes, verbos, concerto e dansas.

A h ! sim ?pois censuramcl-o.
Appio Cégo.

FABRICA A VAPOR DB CHOCOLATE
38, Hita Treze de. Maio, 38

A. BMER9NC
DEPOSITO :

S e i s  de S e t e m b r o , 85
R I O  D E  J A N E I R O

Olhem si a moda péga, hein? Não 
ha dinheiro que chegue.

Um indivíduo foi a uma senhora, e 
communicou-lhe que estava encarre­
gado de matai-a, o que effectuaria si 
ella lhe não espantasse uns cobres.

Mas a Sra. não morreu de caretas, 
e queixou-se á policia, que prendeu o 
correcto gajo.

Que inventarão mais para apanhar
os cobres alheios? * : * * * * * * * * * * * * ♦  I  Não bebam nutro café que Dão seia o «1 u <36D E L I C I A  |
|  Ucico que nâo estraga o estoraago |H  D E P O S IT Á R IO  ^
|  Â ’ PARREIRA DO DOURO *
H .l^ u e t §><zíc d c  iD e fe r n lc p o . i/ 0

O Pitta, do alto do Pão de Assucar, a ver entrar a sua esquadra.
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Encostar-se á cadeira, dormir e sonhar, 
foi tudo obra de um momento.

Adormeceu com a terrível impressão do 
empréstimo fracassado ; e, emballado por um 
doce sonho, um sonho deslumbrante, viu-se 
em breve transportado para bordo de um 
submarino japonez, explorando o fundo do 
oceano.

A grande machina submarina com o for­
mato de um charuto «Pook & C.» (daquelles

dispensa, a pharmacia e um grande Deposito 
de cadaveres, onde havia quatro milhões de 
cães mortos para combustível do poderoso 
machinismo.

Neste interim approximaram-se do vidro, 
boquiabertos, a olharem o soturno viajante, 
talvez quatro milhões de peixes de varias 
especies, a disputarem á face do vidro, como 
os burguezes ás vitrines da rua do Ouvidor. 
E nessa estúpida conquista exaltaram-se os 
ânimos e em terrível combate foram os ven-, 
eidos devorados pelos vencedores ficando da 
refrega apenas urn grande méro.

D. Francisco sem pestanejar assistiu á he­
dionda batalha surda, e ia dizer:

P or A rnaldo  R ib a s .

Quem o visse, de olhar penetrante, sob es­
pessas sobrancelhas negras e os cabellos 
brancos, o tronco secca sobre frágeis pernas 
longas, á guisa de um enorme stegomya fas- 
ciata, decerto não diria que ali estava o ini­
migo dos cães, o amigo dos impostos, o in­
differente á humanidade, e finalmente o jar­
dineiro aristocrata, o D. Francisco, esse 
afamado demolidor de egrejas e arrancador 
de trilhos da Carris Urbanos.

Uma noite, noite sinistra e má! —D. Fran­
cisco chegou á casa á hora do costume e, 
pouco jovial, sentou-se á mesa de trabalho 
onde se achava um telegramma de Londres 
que dizia; Quatro—milhões —libras -empres­
tados — impossível. — Banqueiros—Europa — 
desconfiados. Sigo — Port Arthur—tentar — 
russos — espero — alcançar.

Embora não fosse eile um nevropatha, em- 
pallideceu e sentiu-se tomado de terror; 
amarrotando o telegrarfima num impeto de 
cólera, lançou-o pela janella quedando silen­
cioso a ruminar um plano gigantesco,; mas 
Morpheu que ha muito o espreitava,-tomou-o 
nos braços e fel-o adormecer.

tentava, á proa, viçoso jardim florescente ; á 
ré, um vasto salão cheio de chromos e oleo- 
graphias, alfaias e moveis raros, cadeiras de 
crystal com encrustações de ouro, e mais a

do Clausen), toda de aço, tendo nos flancos 
dois grossos vidros encaixilhados que deixa­
vam, coadjuvados por possantes holophotes, 
ver as profundezas do oceano, era impellida 
por duas helices vigorosas que davão quatro

milhões de ^voltas por segundo, desenvol­
vendo uma marcha de duzentas milhas por 
hora.

Dividida interiormente em tres partes, os-

Media a embarcação 500 pés de compri­
mento sobre 39 pés na maior largura.

D. Francisco viajava só, salvo a simples 
companhia de um pobre papagaio que ou- 
t’rora servira ao Tágarela e que ás vezes a 
dançar no seu modesto poleiro, dizia:

D. Francisco Real,
Da Municipal.
Quem passsos, meu velho,
Dará para as libras?
O fundo do mart 
Currupaco papaco,
Currupaco papaco.
E assim, ouvindo o palrador alegre, o ver­

de companheiro, via por um oculo passar ás 
vezes, sitios onde abundavam a pérola e o

coral, peixe e molluscos. Subitamente, como 
quem procura alguma cousa de valor, saccou 
do bolso um maço de papeis de onde tirou 
uma carta muito desinfectada e marcada á 
cruz de Malta.

Era uma carta de Oswaldo das Torturas, 
que lhe pedia, em termos rebarbativos, ar­
ranjasse alguns casaes dos mais vorazes pei­
xes habitantes das maiores profundidades e, 
aproveitando a opportunidade, aconselhava o 
a que evitasse a bordo a mordedura do stego- 
mia, que usasse cortinado de filó, não tivesse 
vasos com flores, bambus fincados no quin­
tal e quejandas babuzeiras.



D. Francisco Real 
Da municipal 
Quem passos, meu velho, 
Dará para as libras ?
O fundo do mar ! 

Currupaco, papaco etc.

— Prompto, D. Francisco !
— Queres tu fazer um alto negocio ?
— Si fôr tão vantajoso, como o de carre­

gar lodo, é commigo
— Pódes crer-me: é superior.
— Pois vejamos
— Este submarino éd ei*  classe, pertence 

aos japonezes, faz duzentas milhas por hora, 
desce ás maiores profundidades do oceano, 
onde ha riquezas incalculáveis.

A N. O. 22" 30' de long. e 100'.’ de lati­
tude, existe submersa uma cidade immensa 
em ruina, onde vi 4.000,000 de libras em 
oito saccas de 500.000. Nada mais preciso

Emquanto houver íympha nos cofres cio 
Thesouro, sou pela vaccina obrigatória 0.1. 
qualquer cousa que dê os mesmos rendi­
mentos .

Um telegramma informou-nos de 
que o presidente do Paraguay esta dis­
posto a renunciar.

E o daqui quando renunciaráJ

. — Realmente o Méro é o mais voraz, é elle 
que convem ao Oswaldo; mas subitamente, 
appareceu um enorme Esqualo que devorou 
n IVlero, deixando D. Francisco aterrado.

O Esqualo, encarando então atravéz do vi­
dro, a figura de D. Francisco, arremetteu de 
fauces abertas, fazendo-o recuar, acompa­
nhando depois o submarino como uma orde­
nança de ministro.

Elle, o navegador audaz até então, acaute­
lou-se afastando-se do vidro e tocou um bo­
tão fazendo accelerar a marcha do submari­
no que deixou distanciado o tubarão. Em 
pouco, tudo mudou,o submarino deslisava em j 
n"vas aguas que cobriam os restos de uma j 
cidade submergida, onde se viam os vesti 
gio- de grandes avenidas, casas demolidas.

D. Francisco fez parar as hefices, e o na­
vio deslisou ainda um pouco, com o impul-* 
so que trazia, indo encalhar nas torres em 
ruina, de uma egreja. Dentro desse templo

D. Francisco, irritado, atirou se ao popa- 
gaio torcendo-lhe o pescoço ; depois, dando 
meia volta ao leme, imprimiu ao submarino, 
a maior velocidade, fazendo-o partir como 
uma setta, cortando a meio com o ariete 
na vettiginosa carreira, tubarões, cachalotes 
e baleias.

dizer-te. Leva a tua draga e este submarino 
que te vendo por 5.000.000 de libras e 
serás archi millioriario.

— Fechado, fechadissimo o negocio! E 
ambos passaram para a draga afim de liqui­
dar o negocio; mas, como ficasse fechada a 
valvula de segurança das caldeiras do sub­
marino o accumuio de vapor sem escapa- 
mento, fel-o estoirar como um torpedo,aba­
lando de ta! modo a draga que Walker e 
D. Francisco foram atirados por terra

D Francisco accordou, voltando á reali­
dade, estremunhado; tinha cahido da c deira, 
e achava-se atirado no chão. Levantou-se e 
consultou o relogio. Eram quatro horas da 
madrugada.

O tiro que ouvira fõra dado pela foi ti 
leza da Barra...

A rnaldo  R ib a s  

í O Sotnnambulo)'

SI0110... S o n o . . logando

viam-se altares tombados, uma grande cruz 
coberta de mariscos, e junto ao altar mór, uma 
arca de ferro onde jaziam oito saccos de 
borracha, rotulados a 500.000 libras cada um.

D. Francisco ao ver (por um oculo) aquella 
grossa maquia, saccou do bolso um lapis e 
um papel e multiplicou 8 vezes500.000, quatro 
milhões e soltou um hurrah; mas refíectindo 
viu que não podia abrir o barco no fundo 
do mar para colher aquella presa e ficou 
desesperado !

Ficou furioso, arrancou os cabellos, pra-

E nessa titanica viagem em menos de tres 
horas barafustou pela bahia de Guana 
bara. Ahi, dando contra vapor, fez parar e 
emergir o submarino; subiu a escada do tom 
badilho; abriu a escotilha recebendo uma ra­
jada da brisa lresca e passou oara o convez.

Era noite, alta noite; vio as luzes da cidade 
ao longe e as diversa^fogueirinhas das < bras 
da Av nida, e disse :

— E’ noite, pouco importa; falhou-me o i° 
plano, vamos ao 20, e bradou:

Walker ! O Walker ! Onde ectás que não 
respondes ? E percorrendo com o olhar o 
horizonte, percebeu que do cáes Pha- 
roux um enorme vulto se approximava.

Era a draga Lauro Muller, trazendo a seu 
bordo o cavador de ..  oiro.

O inglez num salto de acrobata, passou-se 
para o submarino e levando a mão á pala do 
bonet, com um porte militar, exclamou :

guejou
O papagaio, ao ouvir aquellas pragas, sol­

tou ingenuamente o estribilho:



Era o príncipe Amadeu 
Quem governava a Turquia 
Quando o nosso Dom Morpheu, 
Mezes a fio dormia,
Por isso de Singapura 

■ Enviaram telegramma, 
Pedindo com compostura 
Que o retirassem da cama !

Santo Ignacio de Loyola, 
Fazia ás vezes das suas 
Pois armado de viola, 
Gostava de andar nas ruas. 
Mister Cardoso de Castro 
Ao ter da coisa noticia 
Depois de seguir-lhe o rastro 
Levou-o para a poiicia !

Plinio, o moço, era levado 
De trinta mil saracut as,
Por não gostar de frescuras 
Foi num vulcão enterrado 
E o rei de Roma rosnando 
Que iam matar o Varela 
Do mar Baitico, marchando 
Mandou vir uma galera.

E sendo logo avisado 
O rei Rodrigues primeiro.
Ordenou horrorisado :
Prendessem o desordeiro !
E a policia... Que bravata !
Sabedora do chimfrim
Fez a figura mais rata
De que ha lembrança em Berlim ! jjIM. Ethereo♦  FABRICA SANTA CRUZ«

♦
♦
♦
♦
♦
*
<»

♦
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Vendem-se tijolos etelhas em qualquer $ 
J  quantidade. £

RATOS g  MOSQUITOS
Com panhia de S eg u ro s  de V id a

ESPIRITO  DE IMITAÇÃO

l^ to a g u ito s  p o r  a r a m e

tomos os primeiros e últimos a noticiar em 
o nosso precedente numero a organisação 
próxima de uma Empreza para a creaçâo de 
ratos, e já temos sciencia de outra companhia, 
esta de seguros de vida para os ratos e mos­
quitos da Capital Federal.

Mas, está errado o titulo da companhia, 
que deveria antes chamar-se de seguro de 
morte, visto como os mutuários só receberão
o prêmio de escaparem da morte. O rato ou 
o mosquito segurado que attingir á maior­
idade sem nunca ter morrido, receberá meio 
prêmio, conforme a classe a que pertencer ; 
e se não morrer em tempo algum receberá 
o dobro. Haverá também uma classe de pen­
sões para orphãos e viuvas e outra para in­
válidos de modo a satisfazer todas as aspi­
rações

s classes serão as seguintes :
Stegomias \
Pernilongos f , T 
Borrachudos f Moscfultos 
Mariposas '
Ratos do matto 

» da Jndia 
» communs

Os segurados, como nas companhias con- 
generes, obedecerão a um exame de sanidade, 
e só serão acceitos aquelles que estiverem 
para morrer. Têm preferencia os ratos ata­
cados de bubônica e os mosquitos atacados 
de febre amareila.

Mas, como a benemerita e muito perspicaz 
Junta está com a nevrose de destruir estas 
duas especies para fazel-as desapparecer de- 
finitivamente da face do planeta, querendo, 
assim passar as palhetas ao Creador, é fácil 
de prever o bom exito que a companhia vai 
ter e os excellentes resultados que os accio- 
nistas vâo cofiáéguir.

Vai ser um nadar em ouro, santo Deus !

No Recreio, nada de novo. O anjo 
da meia noite, etc., emquanto se en­
saia o Avança, revista em 3 actos. 

Da Contrabandista nem se fala.
♦

De passagem para a Bahia, vindo 
do Rio Grande do Sul, acha-se nesta 
capital e já nos deu a honra da sua 
visita 0 nosso bom amigo e distincto 
poeta Arnaldo Damascene Vieira.

Delle publicamos hoje um belio so­
neto.

Arnaldo Damasceno Vieira, ficará 
residindo na Bahia, onde se acha seu 
distincto progenitor, o conhecido ho­
mem de letras Damasceno Vieira, e 
contamos que de lá nos continuará a 
remetter versos para delicia nossa e 
dos nossos leitores.

* *

A  Gata Borralheira  continua em 
scena no Apoilo, deliciando extrordi- 
nariamente a pequenada que se baba 
toda ao ouvir aquella historia do 
tempo em que se amarravam cachor­
ros com linguiça, e vêr aquélíe exame 
dos pés das candidatas á mão do prín­
cipe apaixonado.

Para aproxima semana, annuncia-se 
a Loteria do Diabo, opereta que deve 
dar sorte; não fosse ella de Coelho 
Netto e Abdon Milanez.

Z enobio

DERBY-CLUB
A  corrida de domingo passado neste 

prado realizou-se com um calor asphy- 
xiante.

0  movimento das ponies não che- 
goua a qo:ooo$ooo.

Os rateios foram todos grandes, 
para contentamento dos azaristas... que 
acertaram.

JOCKEY-CLUB
Para a corrida do proximo dominie 

neste prado, apresentamos os seguintes 
vaticínios :

1 • —-Jurandyr—Castanha.
2 —Coelho—Tosca.
3 — Orgulhosa — Espadilha.
4 —Medéa — Iracema.
5 — Sidonia — King-Teld.
6 ' — Barba Azul —Ouvidor.
7 ■ —Opulência —Buenos-Ayres.
Azares: Nickel, Depraved, Argélia, 

Urano, Menelick, Bismarck e Sen- 
tinella.

A' nossa collega A  Cidade que se 
publica em S. José dos Campos, feli­
citamos pelo seu quarto anno de exis­
tência, em 5 do corrente.
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Dr. Martins Junior
Enorme magua nos enlucta: segun- 

da-ieira, á tarde, falleceu o nosso illus- 
tre amigo Dr. Izidoro Martins Junior.

Esse passamento acarreta sensível 
perda para o nossa Patfia, que contava 
em Martins Junior um dos seus mais 
honestos eiílustrados servidores.

Lente cathedratico da cadeira de 
Historia de Direito Nacional, do 5.’ 
anno, da Faculdade de Direito do R e­
cife, cadeira suppressa pela reforma 
dos estudos superiores, Martins Junior, 
nâo havendo podido esquecer a moci­
dade a que muito queria, acceitou a 
regencia da cadeira de Direito Interna­
cional e Diplomacia, na Faculdade de 
Sciencias Jurídicas e Sociaes do Rio 
de Janeiro, em cada um de cujos lentes 
e aluirmos deixou um amigo inconsolá­
vel com a sua morte, e a chorar-lh’a.

Martins Junior era poeta distincto, e 
um dos mais conspícuos membros da 
Academia de Letras. Era orador que 
impressionava, pela fluência e pelas 
bellas imagens que empregava.

Representou o Estado de Pernam­
buco, na (Jamara dos Deputados; e as 
suas aptidões de estadista ficaram pa­
tentes quando Quintino Bocayuva, du­
rante a sua presidência do Estado do 
Rio, o chamou para gerir a pasta do 
Interi r e Justiça do seu gove rno.

Ministro, congressista, orotessor, 
poeta, poiitico, orador-M artins [unior 
revelou sempre um espirito superior, 
culto e intelligente, e foi sempre um 
leal.

Com a sua Exma. familia—a quem 
apresentamos sentidas condolências, 
com os seus demais e innumeros ami­
gos, e com a Patria — choramos o 
desapparecimento de Martins Junior, 
que nos distinguia com a sua amizade 
invejável e pura.

I M Z C V
Vendem se barato na officina e deposito 

LEÃO DE Q U R Q
Camas de 6 palmos de frontão__  6o$ooo
Ditas áRistori, superiores...........  50S000
Ditas de maçanetas....................... 3^$ooo
Ditas para solteiro, de 28$ e ........ 3o$ooo
Lavatórios com pedra, de 50$ a . . 6o$ooo 
Toilettes meia commoda, 100$ a , . i2o$ooo 
Commodas de vinhatico, 60$ a .. 655000
Guarda-vestidos de 60$, 120$ e. . .’ 1305000
Guarda-pratas, de 130$ e ...........  i 4o$ooo
Guarda-louças................................ Ó5$ooo
Mesas de abas, 30$ e.....................  385000
Ditas elasticas....................................... 70Í000
Colchões de capim, de 4$ a ..........  io$ooo
Ditos de crina, de 18$ a .............  405000
Cadeiras austríacas ......................... i2o$ooo

Almofadas de todos os preços, tapetes em 
quantidade, mobílias para salas de visitas e 
dormitorio completo, com grande abatimento- 

Toda a nossa fazenda é de lei e não se 
vende uma cousa por outra, é tudo novo e de 
1* qualidade Ver para crer. O amigo do 
povo

l^uer el J etp ioca,

Club C. Destemidos do Meyer

Realisou-se no sabbado 20, o baile 
mensal desta nova e já  gloriosa socie­
dade do Meyer.

Esteve presente o nosso compa­
nheiro F . Cruz, que entre as nume­
rosas damas notou as exmas. gentis 
senhoritas:

Auristella Jorge, Lavinia Lisboa 
Liberata Cardoso, Candida e Dolores 
Silvares, Elvira Carvalho, Maria dos 
Santos e Julia Ribeiro e as sras. dd. 
Mana da Gloria Silva, Ondina Nery, 
etc. 1

A s danças correram animadas até a 
madrugada de domingo guiadas pelo 
compasso de um piano, habilmente 
dedilhado pelos rnaestro Brito da 
Costa e Othoniel Siqueira e José R. 
dos Santos.

Um viva aos Destemidos!

fERFIS ACADÊMICOS
O P h ysio lo gista

Dc legendário Herval possue o nome,
Mas em vez de ter activa parte 
Nesses combates tão cruéis de Marte,
Nos de Minerva o seu viver consome !
Nunca sacia a interminável fome...
Da sciencia ha de ser um baluarte 
Aqui, na China e em toda e qualquer parte, 
Até que um dia a dita cuja dome !
Apezar de ser moço não barbado,
Tem rosto de ancião jã bem rugado...
O que traduz do espirito o tormento '
Oh I tem a pallidez de um eremita !
Que contraste ! Fraqueza tão maldita 
E puando até de mais toma alimento!

Famb.

Tmta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
Dublicas.

JUSTIÇA LOMBROSO DE ©ASTRO

— Fique sabendo! Si publicar meu nome no seu jornal, ponho-lhe os miolos á mostra.
— Mas veja lá, eu sou deputado, tenho immunidades.
— Tanto peior para si, porque os seus collegas me applaudirão, até que lhes não 

toque por casa!



O  E L Í P K E S T

Também, seu Ubaldino, si eu não cavasse os cobres, pediria demissão, porque considerava que não merecia mais «a confiança do 
governo.»

HO LYRICOC O M  A MARINHA

'v
A esquadra do Pitta... não quadra; sim f

porque a quebradeira não é quebra de relações Depois de havermos ouvido tantas vozes frescas, temos de supportar este iresío da 
entre as potências... noite...
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Num dos últimos Termos. ..  do Ta­
garela, D elgado  referiu-se aos erros 
de composição e cochilos de revisão, 
que nos deturpam as rabiscas e escan­
da hsam cs leitores e os annunciantes.

De um caso sabemos nós, queibem 
mostra que não é assim tão insignifi­
cante a troca de uma palavra por ou­
tra, ou mesmo de uma letra.

Um negociante annunciou num dos 
jornaes mais populares e de maior cir­
culação, a sua casa de commercio, ha­
vendo ao fim a affirmação — Preços vio- 
dicos.

Abria-se o tal jornal, e lia-se todos 
os dias — Preços médicos.

O resultado não se fez esperar: a 
freguezia foi fugindo, fugindo. . , e a 
casa ficou ás moscas.

— Porque ? perguntarão os leitores.
— Ora porque ! ! Então os amigos 

não sabem que os médicos gostam de 
esfolar, apresentando contas salgadas? 
Preços médicos eram assim urn espe- 
cie de preços pela hora da m orte. . .

E si o commerciante não houvesse 
retirado tão depressa o annuncio, é 
que estaria hoje quebrado, e a pão e 
laran ja.. .

*
* *

Nós muito ufanos, pensando que 
éramos originaes com a falta de agu a!

Ora bolas ! Nós que copiamos tudo, 
de bom e de mau, de civilisaçâo e de 
atrazo, da adiantada França, copiamos 
tambern a tortura da falta de agua.

O apreciado chronista B. da Noticia, 
em passeio pela Europa, escreveu num 
dos seus Registos, que no verão a 
agua falta em Paris, e que a pouca 
que apparece, não obstante ser filtrada, 
é insalubre.

Cá e lá..., portanto, falta de agua ha.
Que consolo e que allivio para as 

nossas Obras Publicas, mas que des­
espero para o nosso patriotismo !

Nem no tocante á falta de agua so­
mos originaes e únicos !

*
* *

Ninguém dirá que A  Noticia seja 
um ergão de opposição.

Pois A  Noticia, na passada semana, 
referiu-se, censurando, ao desleixo da 
Directoria de Saude Publica, que não 
providencia no st ntido de ser cerceada 
a epidemia cia varíola em Cascadura.

Só num dia 9 enterros nessa pe­
quena estação 1

Casas ha em que ha dois e mais 
casos, e a Hygiene não faz* caso!

Nem remoção de doentes, nem des­
infecção, nem nada 1

Esta Hygiene !. . .  Esta Hygiene !. . . 
«»

* *
E o Codigo Civil, nada !. . .

M a tto s  A lém .

CUT1NINA eORRÊA DO LA(§0
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto 

collo, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n 3  e Aux D eux  
O c é a n s . O u v i d o r  .1 1 1 .PREÇO 3#000O J .  ARTH UR

Muque na Arte

Morta sorrindo !
A Luiz Edmundo

Morta a sorrir... Talvez da própria morte ! 
Tu que zombavas do frescor dos lirios 
Deitada n’um caixão entre dois cirios I 
Foste uma pomba que cahiu sem norte,

Quando n’um vôo arrebatado e forte,
Ias fruir em lúcidos delirios 
A infinita doçura dos Empyreos ..
Que amargura cruel, que triste Sorte 1
Mas, é de uma alma assim, pura e formosa, 
Que o eterno sorriso o Céu arranca 
Para formar as castas sempre vi vas.

Ah ! Quem me dera ser coveiro, Rosa, 
Para enfeitar-te a sepultura branca 
Com as outras rosas que ficaram vivas !!

C e s a r  de Mesq u ita .Charutos 0IE ^IE ]!lv£0
MARCA REG ISTA D ASantos Dumont Feudal VitascaLord Kitchener Paulo Kruger Flor de Espanha Signora Oceana Pella

Marcas registadas. . . .

Tem secção de H a m . .

A ’ venda etn todas as charutarias

C. RICHTER &  C.
2R.-u.si c io s  Jn -v -s tlic io s , 5í3

frti.r«  do Correio  ti. í í . 'iHERMES FONTES
Faz mais um anno, no domingo, o 

nosso distincto collaborador Hermes 
Fontes, um dos melhores talentos da 
moderna geração.

Hermes Fontes tem tanto de talen­
toso e de applicado, como de joven.

Não satisfeito com collaborar em o 
nosso Tagarela, o nosso amigo pre- 
sado fundou A  Estréa, jornal muito 
interessante de que elle é redactor- 
chefe.

Um apertado abraço dos seus com­
panheiros e admiradores do Tagarela, 
que sinceramente almejam para o 
Hermes uma vida cheia de glorias 
literárias e de venturas.

« Triumphante » — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

Por iniciativa do Sr. Adolpho R. 
Soares Pereira, thesoureiro dos cor­
reios, vão ser feitas no pavimento 
terreo, a emissão e pagamento de va­
les postaes bem como a venda de sel- 
los. Para esse fim, está sendo con­
struído um balcão com as commodi- 
dades precisas áquelle importante 
serviço.





um

— Este calunga não está dizendo nada, porque é mudo de nascimento

A PUNIÇÃO

Os jornaes contam cada uma de 
arripiar cabellos.

Olhem aquelle fiscal de estrada de 
ferro que fez uma viagem enorme, 
dependurado do soalho de um wagon, 
que corria vertiginosamente; o feliz 
mortal chegou são como um pêro á 
estação seguinte.

Mas isso não foi aqui, foi na Ingla­
terra. Aqui p homem teria de morrer 
que era serviço; mesmo que se elle 
não houvesse posto sob o wagon, como 
fez, por-lhe-iam o wagon em cima...

*
* *

Aqui no abençoado Brazil também 
succedem coisas que nos fazem rir e 
chorar, conforme o nosso tempera­
mento e a occasiào.

De que se haveriam de lembrar 
agora ? De descobrir uma mumia, que 
estava muito socegada, sem fazer mal 
a ninguém, na parede de uma egreja 
de Rio Pardo.

Os sábios interrogaram, queremos 
dizer, examinaram o cadaver, e con­
cluiram que aquiilo foi um pheno- 
meno, oriundo de uma união inces­
tuosa de irmão com irmã, ha uns 
oitenta e tantos annos, alguns mezes, 
dias, horas e minutos. Só os segundos 
não puderam os sábios precisar.

Imaginem si tivessem ido d’aqui os 
nossos afamados sábios, para estudar 
o caso ! Então é que se saberiam áo 
certo, os nomes dos progenitores e o
dia da concepção do phenomeno 

*
Não vale a pena ser gigante. Salvo, 

bem entendido, si se valer quanto se 
pesa. . .

Golias foi morto por uma pedra 
arremessada pelo biblico menino 
David. •

Agora a um Golias inglez, criança 
que conta 6 annos, pesa - 62 kilos, e 
mede um metro e 25 centimetros (é, 
como se vê, uma criança de conta, 
peso e medida !) não foi permittída a 
entrada na escola, por lhe ser impos­
sível sentar-se nos bancos escolares.

A h ! sim ! Pois era fazerem 
banco especial. .

Nós aqui temos de supportar’ muito 
caladinhos,no mesmo banco do bonde, 
gigantes . na largura e na gordura; 
ficamos espremidos e não nos assiste
o direito de exprimir o nosso descon- . —Eu cá, si fosse aggredido, é que me não poria com meias medidas : espalhar-me ia
tentamento— a lotação é de quatro 1 e a tres tiros responderia com seis. A policia, depois, que abrisse dois inquéritos, em lugar 

• • de u m ...
— E eu! Commigo era nove: aos tres tiros, responderia com uns nove desfechados

emquanto o diabo esfrega o oiho!...
passageiros, qualquer que seja a cor­
pulência d’e lle s .. .  V ario.
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Póde acredita seu moço ; fiquei despeitada. 
Pôde ser D. Fiifa ; mas não parece.
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A G a s a .  dst. O n ç a  convida as Exinas. famílias a aproveitarem esta boa occasiãO 
>ara comprar calçados bons e garantidos, por preços insignificantes. Ninguém se arrependerá

de comprar na C a s a  d a  O n ç a .  Náo se enganem na casa.



Estavamos amolando o facào (sem 
perigo ! ! ) á espera de que apparecesse 
alguém para o córte, quando, adorme­
cendo, nos alámos aos sagrados do­
mínios de Morpheu...

E sonhámos...
Num a dessas lethargicas peregri­

nações, vimos e ouvimos o nosso pro- 
vecto Barão (sem calemburgo), o qual, 
merencóreo e saudoso, affirmava : — 
«A Suissa é inviolável; para que a 
conquistem, é mister que Berna arda!..

O doutor chefe, percebendo a indi­
recta, abriu rigoroso inquérito.

*
* •

Consta que o sr. P. Linobio Gra- 
phista, parodiando a (Edipódia, vae 
escrever, em breve, a «Seabródia».

E ’ uma obra de lavôr e labor, de 
carinho e carona, pois que se vae im­
primir de meia-cara, nas officinas da 
Imprensa Nacional. Nesse interessante 
livro se provará que o ministro, com 
ser enigmático, é um homem prede­
stinado.

0  autor que tome p é  d’este nado, 
porque, também, é um predestinado.

*
* *

1  em sido espantosa a concurrencia 
á vaga deixada pelo general ff J á —se 
—sabe« na Inspectoria do Engrossa­
mento .

Imaginem que até o Mello Mattos...
E o Studart ? !..
E muitos outros mais... A  verdade, 

porém, é que o general se regenerou. 
Fez muitíssimo bem o amigo —de S. 
— Exa. E, sinos quizer ouvir, lá vae 
conselho : renuncie á cadeira, peça 
reloirna e... vá vender raios. .

E moda, excellencia, é moda...
*

* *
Segredinho, amadissimos leitores : 

esta perguntinha vae atraz da porta, 
para^que os secretas nos não vigiem :

— Será possível que o menino Os- 
waldo confunda «Directoria Geral da 
Saúde Publica» com — «Theatrinho In­
fantil do João-Minhóca» ? ! . .

Ora !. . para que mexer com a Hv- 
giene ?..

—E ’ um meio de vida... por um meio 
de morte !..

P eriq uito .

Cognac \ lo s < -a le l  do Alto 
Douro. Depositários : Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

— Este negocio de areias está pondo terra nos olhos de muita gente bôa

CASA DO GARCIAB  A R  A T E I r t OB i m i E S  m u  i m n i t i i
Pelos preços annunciados só na casa 

do conhecidoG a r c i a , o B a r a t e ir o
Importante sortimento de fazendas, modas e 

armarinho. Grande saldo de cobertores para 
casal a 2^700, 3$, 5$2oo, 6$50o e grande reta­
lhada de lã, cassas diversas, chitas de todas as 
qualidades, tecidos modernos e zephyrs pela me­
tade do seu valor!

Enxoval para casamento 60$ e . . . .  45$ooo
Enxoval completo 90$ e .................  7o$ooo
Lindos enxovaes de setim Macáo, 

com todas as peças necessárias á
princeza, 280$, 250$ e .................  20o$ooo

Enxoval de seda e linho lavrada em
relevo, 140$, 180$ e .....................  i20$ooo

Ricos enxovaes de setim bordado, 
g r a n d e  n o v i d a d e  
4? a  n a  c a s a m e n t o s ,
220$, 250$....................................  200$000

Riquíssimos enxovaes assetinados, 
lavrados, ultima moda, 150$,
190$ e ............................................ i3o$ooo

Enxoval de linho e seda simille,
120$, 170$, 150$ e .................... ioo$ooo

Rico enxoval de seda lavrada, 
grande moda, com todas as pe­
ças, inclusive cortinado bordado, 
colcha bordada, cobertor avellu- 
dado e um jogo completo para 
cama, 600$, 500$ e ....................  400$ooo

35 C -  Rua dos

Ricos cortinados rendados, 36$ e. 
Ricos cortinados de crochet 90$

.......................................................
Cortinados de guipures.................
Ricos cortinados bordados 140$ e 
Peça de cretonne para lençóes a

25$. !8 S e .............................
Cretonne para lençóes de casados

a 2$, 3$, 3$5oo e .....................
Colchas brancas com franjas, 12$ e 
Superiores colchas portuguezas, 

18$ e ............. ................................
Colchas de fustão adamascado... 
Saias bordadas para noiva, 15$ e. 
Enxoval para baptisado a 30$ e ; .. 
Enxoval para baptisado a 18$, 15$

Feitios de vestidos pelos 
figurinos, 30$, 25$, 20$. 

Saias de cores a 12$ e . . . .
Leques finos a 5$, 3$ e . . . ,

últimos

30$000

70$ooo
55$ooo

ioo$ooo

i9$ooo

i$8oo 
7$ooo:

15S000
i6$oooí 
io$ooo 
22$000

I2$000

i5$ooo
io$ooo
2$000

And rada s — 35 C

EM CONVERSA





A NÊNÊ

Rua Sete de Setembro, 141
Casa fundada em 1849

Cognae Moaoatel do Alto 
Douro. Depositários: Rua Visconde
Inhaúma n. 73.

O Delegado da 9a circumscripção 
(já se sabe que é urbana, que as cir- 
cumscripções suburbanas são apenas 
8) é o primeiro homem do mundo.

Processou uma mulher infractora 
do art. 278 do Codigo Penal, e, ao 
cabo do inquérito, escreveu o seu re-| 
latorio todo recheiado dé requififesX 
um dos quaes foi este pedacinho : «o 
facto (o crime em questão) era uma 
verdadeira superfectação (o c d’esta 
palavra, com certeza, ioi erro de re-1 
visão) nos annaes da policia.»

Bravo !
Um dos nossos jornaes achou a ! 

coisa tão interessante e. . . tão pouco] 
escabrosa, que a transcreveu na inte­
gra. Mas havia tanta pimenta nella, 
que a gente, ao vêr a columna emj 

j  que ella estava, tinha a impressão d e! 
j estar em frente a uma pimenteira. ..
■ Toque estes ossos, Sr. Delegado !

Os seus collegas devem imital-o, e 
visitar outras casas, popularíssimas e i 
que não são desconhecidas de gato \ 
nem cachorro algum : só a policia, 
ignora a sua existência.. .

Outra vez, Sr. Delegado ; um vigo­
roso aperto de mão. O Sr. é o pri­
meiro homem do mundo 1 *

* *
O Chefe do positivismo é o pri­

meiro homem do mundo 1 Além de 
viver ás claras, elle faz bem sem olhar 
a quem.

S. Ex ofifereceu-se para tratar de 
variolosos ! O que é de gosto regala 
a vida.

E ’ altamente nobre o ofTerecimento 
de S. Ex., em quem ficam muito bem 
estes sentimentos.

E ’ sabido que a variola é moléstia 
tão perversa e tão repugnante, que 
afugenta os proprios parentes pró­
ximos do doente. Paes, mães, filhos e 
esposos, quando tratam dos entes que­
ridos, atacados da variola, não o fazem 
sem asco, sem mil precauções e sem 
um medo dos diabos. Entretanto,S. Ex. 
se apresenta espontaneamente e es­
pontaneamente está a soccorrer e a 
medicar bexiguentos.

— Venha de lá um abraço, Dr., o
Sr. é o primeiro homem do mundo.
Que ? recusa-nos o abraço, porque?...
Ah ! já sabemos, acabou de curar os
seus doentinhos. ..  Que escrupulo e
que altruísmo ! Não faz mal, venha de
lá o abraço de esmagar os ossos !

** *
Fez annos a 21 do corrente o Sr. 

Seabra. Queremos ser o primeiro a 
felicital-o !

S. Ex. é o primeiro homem do 
mundo !

R a r e s .

—Obrigado a passar por entre as demolições e sem um nickel para engraxar os sapatos!

O TREPADOR (FA M lí) .

P.-vRODiA A ’ «CEGONHA»
Em trepador de exótica figura,
Sempre agarrado á sua poesia,
A dar tratos á bola noite e dia,
Quem ha que os olhos ponha com doçura ?
Vendo-o assim curtir a desventura 
Neile causada por lethal mania, 
Alquebrando-lhe aos poucos a energia, 
Choram todos o mal que nâo tem cura
Mas eu que o conheci sempre risonho, 
Torcendo os duros fios do bigode,
A cavar na cachola inspiração;
Ao ver-lhe o frontispício tão bisonho, 
Penso enxergar a dor de quem não póde 
Exercer em si mesmo irepação.

C a m a r ã o .

MUSA FAMINTA
< Peta alma de um cearense).

Apollo, pae da luz ! Desiludido,
Quero dar conta do final recado,
Porque não sei viver desprotegido,
Neste paiz, onde está tudo errado.
Já  fui mascate, sachristão, soldado,
«Gary», tripeiro... tudo tenho sido...
E, hoje, me vejo assim desamparado:
— Segurem-me, sinão eu me suicido.
Si eu fosse d’essa gente esperta e astuta 
Que come e bebe e, n’esse bebe-come 
Sempre está prompta para a eterna lucta;
Seria sempre alegre e sempre forte,
Porque, a despeito de matar a fome, 
Começaria por matar a morte ! . . .

S o u c e r -Gypa n o

M ARAVILHOSO PIANISTA PNEUMÁTICO
ÚNICOS D EPO SITÁRIO S

-A_. O - t j l í q -o z i  &  O .
SUCCESSORES DE FREDERICO GUICON

Pianos Pleyel, Gaveau e outros autores. 
Harmoniums Oebain vendem-se e alugam-se 
a preços modicos.
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A . (Rio).—Sentimos não publicar os 
desenhos porque não são... seus. Mas, 
para que fez isto? Assim já  nem é 
copiar, é plagiar. A  maior parte dos 
calungas que o Sr. nos entregou já  
foi publicada aqui no Tagarela  e as- 
signada pelo seu verdadeiro autor.

Já  vê... Mas que coisa feia seu A !...
Ju ea  Fogão  (Rio). — Não póde ser. 

A  coisa está mesmo muito ruinzinha. 
Antes o Sr. tivesse lançado os seus 
versos ao seu proprio nome (fogão) do

que nos viesse obrigar a deital-os á 
carrocinha do lixo.

Secretario (Rio). — A  sua letra é 
muito bôa. A  sua poesia...

Oh ! nem falemos nisto, não acha ?
J .  Bento da C. (S. Paulo). — E  por­

que não ? Não sae, não senhor 1
S i por aqui houver insistência em 

extranhar a continuação do homem na 
chefatura da policia, verá o senhor em 
como o governo que tanto nos felicita 
dirá logo que elle continua e continuará 
a merecer-lhe toda a confiança. E o 
Varela bem podia ter morrido, que 
para elles seria a mesmíssima coisa.

Miguelsmho. — No proximo numero 
publicaremos.

Telles da S. e C. (Santos).—E ’ muito 
longo e por demais triste. E diz o Sr. 
que a estopada é apenas um ligeiro 
conto 1! Safa ! A s tiras eram tantas 
que quasi nos encheu a carrocinha...

PAPAGUEANDO
Attentado contra o presidente do 

Uruguay, revolução no P aragu ay ... 
A ’ vista da barba dos visinhos estar 
a arder, o nosso governo d eve rá ...

Será preciso dizer mais ?*
* *

Como si não fossem bastantes a 
poeira das demolições e o calor as- 
phyxiante para a gente não ter vonta­
de de sahir de casa, andam as balas 
por ahi a matar a torto e a direito.

N’um hotel houve um charivari, e 
um dos caixeiros tirou de uma gaveta 
um rewólver, que disparou.

A  bala loi ferir na rua um pobre 
transeunte, que nada tinha com o 
peixe.

Não se póde andar por essas ru as:
bala não traz letreiro. . .*

*  *
Lemos em A  Noticia de 18 do cor­

rente :
«Está completamente terminado o 

serviço de demolição da egreja de S . 
Joaquim .»

A  proposito : quando se começa o 
serviço de demolição do Pedagogium ?

E ’ uma pergunta, que diabo 1 *
Foram separar a Egreja do Estado, 

e o resultado são os quotidianos sa­
crilégios, que dão o que fazer á po­
licia.

O outro dia, Monsenhor Tonti foi 
roubado, e queixou-se á policia: na 
passada semana, os ladrões foram á 
egreja de Sant’Anna e, desalmada­
mente, abriram a caixa das almas, e de 
lá tiraram tudo que havia. D ’esta vez, 
foi o andador da egreja que loi com- 
municar o crime á policia; esta pro- 
metteu providenciar, tendo aberto 
inquérito.

A  gente da egreja de SandAnna 
póde rezar por alma dos cobres sub- 
trahidos... *

* *
A s cousas estão escuras mesmo no 

Paraguay, de que é presidente o Gene­
ral Escurras.

Metade do Congresso, tres ministros,
uma guarnição e a chefatura de policia
adheriram á revolução. Si toda essa
gente «continúa a merecer a confiança
do governo», este está perdido.*

* *
Tudo no Paraguay evoca a morte.
Os habitantes de Assumpção caem 

mortos pelas balas fratricidas, e os vi­
veres estão pela hora da morte.

*
* * 1 JMorreram duas mulheres, Jogo de­

pois da brigada desinfectadora pene­
trar as respectivas casas.

Aneurisma da aorta, eis o nome 
dado á nova moléstia.

Depois, surgem queixas de que q 
Tagarela  proclame que tudo por aqui 
é belleza de hortaliça. .. F a g u n d e s .

— A taboleta do Entreposto das Carnes em S . Drogo, está precisando mesmo uma 
mão de vacca !

— Mamão de vacca ? ! . . .
— Ligo, uma mão de tinta ! e ha tanto tempo ! . . .



A  peroração acima teria sido uma 
chave de ouro onça.

*
* *

Amor com amor se paga. O Sr. mi­
nistro da justiça, que se não esquece 
do Tagarela por occasião do anno 
bom e do seu anniversario e o com- 
primenta, e que, segundo informações 
fidedignas, lê o Tagarela  antes dos 
outros jornaes, ás quintas feiras,—não 
póde deixar de ser felicitado pelo col- 
laborador modesto que hoje tem de 
occupar-se do seu venturoso anni­
versario, a 2 i do corrente.

O deputado piauhyense, orador offi­
cial da festa, vae assignar termo de 
bem. . . se lembrar. S. Ex. enumerou, 
com a sua alta e apreciada eloquência, 
uma porção de titulos que o Sr. minis­
tro tem ao respeito e á consideração de 
amigos, collegas e do respeitável pu­
blico. Assim foi que affirmou facunda 
e rhetoricamente que o Sr. ministro 
foi um alumno applicado e um profes­
sor provecto da Academia do Recife, 
um grande tribuno e um bello e es­
plendido ministro ; mas esqueceu o 
maior padrão de gloria do Sr. Seabra, 
aquelle que, traduzindo abnegação e 
dedicação á publica causa, atravessará 
os tempos e levará o ministro em 
questão á immortalidade.

O orador, si não tivesse memória 
fraca, teria tido este arroubo altpmente 
impressivo, que estava mesmo a ca­
lhar para a peroração :

«Tudo que acabo de dizer, illustres 
senhores, nada é diante da qualidade 
excelsa e da virtude sublime do nosso 
egregio amigo e commesnal, a qual é 
repetida de bocca em bocca, por todos 
os cidadãos, por todos nós, que o 
admiramos com todas as nossas forças : 
S . Ex. é  um ministro que não sae !

Era este o maior elogio que poderia 
ter’ sido feito ao Sr. ministro, no dia 
em que S. Ex. completou mais uma 
primavera. Depois d’elle, o orador po­
deria ter pronunciado o consagrado 
— tenho dito.

Agora é o proprio Sr. ministro que 
vae assignar termo de bem. . .  conhe­
cer o seu valor e de pôr a modéstia 
para o lado.

Em resposta ao orador official, S .E x. 
disse que «si os seus trabalhos mere­
cem elogios, estes devem ser dirigi­
dos ao Sr. presidente da Republica, 
porque os seus actos são o reflexo 
dos conselhos que tem recebido do 
chefe do Estado.»

Não, isso não. Nós todos sabemos j 
que isso é modéstia. Essa affirmação 
é constitucional, porquanto pela nossa 
lex legum  os ministros são meros 
agentes da confiança do presidente da 
Republica ; mas no dominio dos factos, 
a coisa muda de figura, e certo o Sr. 
presidente da Republica, honesto a 
toda a prova e nada pavão, repelle a 
paternidade de todas as coisas boas 
que o Sr. ministro tem feito...

D elgado .

O QUOTIDIANO
(Ao Hermes Fontes).

Que feio, santo Deus ! Ainda estamos cor­
rido de vergonha!

Comprámos um tratado de zoologia, e 
emquanto o não soubermos decór e salteado, 
na pontinha da lingua, não voltaremos á casa 
do nosso amigo Demosthenes Franco, que é 
de poucas palavras mas é um amigo e tanto.

Convidara-nos elle a almoçar no dia da 
Gloria. Nesse dia, após a matinal ablução, a 
deglutição do indispensável café, e a passagem 
rapida de uma vista de olhos pelos jornaes 
que acabavam de chegar, vestimo-nos e lá 
fomos á casa do Demosthenes, que sempre 
que nos encontrava, nos dizia que éramos 
um ingrato, que não appareciamos, essas 
coisas. . .

A J porta da espaçosa residência do nosso 
amigo, que móra com a velha progenitora e 
toda a familiâ da esposa, batemos.

Appareceu-nos a mãe do nosso amigo, a 
quem respeitosamente saudámos. A corre­
spondência ao nosso comprimento foi a se­
guinte phrase que nos deixou atrapalhado: 
«O sr. sabe o bicho que não tem faro ?»

B a n c o  U n iã o  d o  C o m m e r c io
C A P I T A L  5 .o o o : o o o f o o o  

43, RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 £ CONTAS CORRENTES LIM ITADAS
CONDIÇÕES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °/0 ao anno, contado semestralmente. A abertura d’estas contas se 
fará no minimo Com 50^000. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 5o$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 10:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Este systema, além de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao banco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, independente de 
aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSuES, ITALIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letrasen- 
regues immediatamente.— Os directores, Thomaz Costa e José Rib eiro Duarte.

Não, não sabíamos, dissemos á boa se­
nhora, que nos introduziu amavelmente na 
sala de visitas.

Minutos após, a virtuosa esposa do De­
mosthenes chegou, sentou-se numa cadeira, | 
disse que o nosso amigo se não demoraria, e, 
visivelmente contente, exclamou:

«O sr. é que vem salvar a situação (pen­
sámos logo em alguma facada—antes fossei); 
qual é o bicho que não tem faro ?»

Confessámos novamente, não sem haver | 
encallistado, que não sabíamos.

Adquirimos alma nova quando apparece- 
ram o nosso amigo, as cunhadas e a sogra, j 
Pensámos, com a nossa ingenuidade, que não 
mais houvesse a lembrança de nos pergun­
tarem qual o bicho que não tinha faro, e sup- ! 
pozemos que com uma conversa variada e 1 
interessante seria esquecida a nossa censu­
rável ignorância...

Pois sim! Feitos os necessários compri­
mentos, uma das cunhadas do Demosthenes 
referiu-se a uma poesia vaticinante que sahira 
num jornal d’aquella manhã, e que indicava 
como infallivel vencedor do jogo dos bichos, 
naquelle dia, o animal que não tem faro. E a 
gentil senhorita terminou: «Qual o bicho que 
não tem faro, seu Dr. ? »

Não perdemos as estribeiras e responde­
mos :

«Hoje não ha jogo, minha Sra.; é dia da 
Gloria, e, portanto, dia santificado...»

«Ha, sim Sr., o prêmio grande é de 12:000$, 
e a roda anda ás 2 horas.»

Havia mesmo o quotidiano jogo que nem 
respeitava o dia da Gloria.

Á  conversa continuou, tendo havido apenas 
de desagradavel, de tempos a tempos, aquel­
le estribilho acabrunhador—qual será o bicho 
que não tem faro? —que nos apoquentava 
como uma mosca teimosa e importuna

Fero estribilho ! pensavamos nós, quando 
nos annunciaram o almoço.

Respirámos; até que emfim, com a pre- 
occupação do almoço, as curiosás adeptas 
do quotidiano nos não envergonhariam mais.

Qual historia! Durante o almoço foi a 
mesma lenga-lenga, e depois do almoço não 
arrefeceu a curiosidade das nossas sympathi- 
cas commensaes.

Elias desconfiavam de que nós e o Demo­
sthenes sabíamos qual o bicho que não tem 
faro, mas por malvadez não queríamos en­
sinar.

O Demosthenes, que confessara também a 
sua ignorância, estava muito a seu gosto, por 
já estar habituado a fazer a figura triste de 
mostrar-sc ignorante das qualidades e apti­
dões dos bichos ; mas nós estavamos pelos 
cabellos.

Imaginem as horas de humilhação que pas­
sámos na honesta vivenda do nosso amigo; 
mas, felizmente, tudo tem fim ; pretextámos 
ter de ir jantar á casa de outro amigo e re­
tirámo-nos, lá havendo deixado o Demo­
sthenes ás voltas com as senhoras que queriam 
saber qual. o bicho que não tem faro.

Dias passados, encontrámos, no largo da 
Carioca, as cunhadas do Demosthenes.

Comprimentámol-as e indagámos da saúde 
do nosso amigo.

«Está bom, seu D r.; então o Sr. o outro 
dia não nos quiz dizer qual o'bicho que não 
tem faro ; o Sr. bem que sabia.. . ;  pois nós 
acertámos: eu dizia que era o pavão, a Chi- 
quinha concordou commigo, a Quinota dizia 
que era o jacaré, a Cocota opinava pelo la­
garto. Mas como o lagarto não entra no jogo, 
só espalhámos o nosso cobre no pavão e no 
jacaré. Ganhou o pavão, que é o tal bicho que 
não tem faro.»

Será mesmo ? Ainda não sabemos, embora 
o nosso primeiro cuidado, no dia 16, ao che­
garmos ã cidade, tenha sido a acquisição de 
um bom e volumoso tratado de zoologia. I 
Temol-o lido e decorado, mas ainda nos não 
orientámos sobre o bicho que não tem faro.

O Demosthenés é que nos não pilha em 
sua casa, emquanto não formos mestre em 
zoologia: não vê !

G ato e s c a ld a d o . . .  H e r a c l it o  B ia s .



Chronica joco-séria

A  semana ultima foi a semana dos 
sarilhos.

Na repartição da policia houve sari­
lho grosso entre o inspector, o sub- 
inspector e o fiscal de uma das secções, 
tudo da guarda-civil.

Esta guarda-civil com certeza foi con­
cebida ou creada em alguma sexta- 
feira. . .

£ ’ nova, mas já  tem dado que falar.
Desta vez, foi um arrufo entre as 

tres autoridades acima, por causa de 
-uma rifa, feita pelo fiscal.

Afinal, acalmaram-se os ânimos e o 
sub-inspector resolveu pedir a sua de­
missão ao Chefe de Policia

Não sabemos si foi satisfeita a soli­
citação do sub-inspector; palpita-nos 
que não. Suppomos que o Sr. Chefe 
de Policia viu na coisa uma bella occa- 
sião de passar adiante as temíveis pa­
lavras: «Não lhe dou a demissão: o Sr. 
continua a merecer a confiança do 
governo (em logar dt governo, leia-se 
— da chefia de policia).»

Nós, no caso de S. Ex., teríamos 
arrumado essa chapa.

O outro sarilho foi no Senado, en­
tre dois senadores que, por causa da 
política das Alagoas, ficaram alaga­
dos de suor e d e . . .  chá entornado.

O suor foi motivado pela vehemente 
pronunciação e pela audição dos mais 
crespos vocábulos, e o chá se entornou 
porque o copo que o continha, se fez 
em estilhaços.

Em logar de molha - a palavra do 
orador, o chá molhou o paletós dos 
contendores.

Interveiu um collega deites, o qual 
possue sangue de barata, e não con­
sentiu que as coisas chegassem a vias 
de facto: foi agua na fervura. Não se 
discutiu mais a política alagoana .. 
naquelle dia. *

* *
Clama-se aqui sempre contra a falta 

de braços; declama-se que a lavoura 
definha, e que este paiz deixou de ser 
«essencialmente agrícola».

Entretanto, quando se sabe do es­
trangeiro vêm braços prestar braço 
forte á lavoura e ás outras industrias, 
propala-se a calumnia de que os immi- 
grantes são criminosos e vagabundos.

Assim é impossível conseguirmos 
algo serio. Preso por ter cão, preso 
por não o ter...

A  nossa amiga e visinha Republica 
Argentina, havendo reconhecido a 
nossa necessidade de braços e a nossa 
cordial amisade, mandou-nos ha pouco 3-070 braços de 1.500 indivíduos (si 
não houvesse entre elles algum ma­
neta).

Sabem o que aconteceu?
O nosso governo tomou o alvitre de 

obstar ao desembarque de toda essa

gente, e parece que a esta hora essa 
gents está em viagem para outro paiz 
menos pobre soberbo, menos neces­
sitado de braços, mas, mais hospitalei­
ro e mais agradecido.

Os sábios suissos* descobriram que 
um queijo da pequena republica euro- 
péa contém cinco milhões e seiscentos 
mil microbios.

O queijo da grande republica do 
Brazil quantos terá? Aos sábios, para 
o exame...

Parece-nos que os microbios daqui 
passam de cinco milhões e seiscentos 
mil... Ora si passam...

D emocrito S isudo.

Cocjna«; M »-cate do \ 11 o
D ouro. Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

INFANDUS
Exposto ao temporal, solto ao relento 
Dorme um ente, talvez um desgraçado 
Que embora, sem trabalho, fatigado 
Vive, ligado a duro sentimento,
Que o faz sorver eterno soffrimento...
Em vida se tornou embriago!
O pobre que ali dorme esfarrapado
Não teme o luar, o sol, a neve e o vento !
Sente elle a dôr d’uma paixão sombria,
Que lhe deixara a sua amada, quando 
Partira envolta na mortalha, fria !
Rola no abysmo e rápido se som e...
E o pobre peito na agonia arfando 
Deixa escapar, de sua amada o nome! 

7 —5 —04.
H. ViLLEMOR A m a r a l .

Recebemos^ os dois últimos nume­
ros do pilhérico Pimpão, que] nos 
foram enviados pela conhecida Agen­
cia de Publicações de A. Moura. 

Agradecidos.

— Já calçaste os sapatos da fabrica Condor ?
— Eu não! pois se os das outras fabricas me fazem dodí os calos, quanto mais os 

desta ! Com dor não ven has!...



ESTUPEFACÇÃO

Ainda estou pasmado: a nota de culpa 
que deram ao pobre porteiro theatral preso 
pelo delegado —desconhecimento do dele- 
eado!....

AGUAS PASSADAS...

Um dos indigitados candidatos á 
cubiçada presidência da Republica, é o 
illustre e honrado cidadão Affonso 
Penna, actual vice-presidente da mesma 
Republica, e, portanto, presidente do 
Senado, onde dorme o projecto do 
Codigo Civil.

Mas S. Ex. não pôde ser presidente 
da Republica, porque tem medo de 
militar, que se p é lla .. .

Em 1892, S. Ex. era presidente ou 
governador de Minas (não sabemos ao 
certo o nome do chefe do Estado que 
teve a inenarrável ventura de receber 
e abrigar ultimamente S. Ex. o presi­
dente da Republica).

O Sr. Affonso Penna era chefe do 
poder executivo de Minas, e, quando 
podia, dos outros poderes também; 
e um dia conferenciava com os seus 
ministros sobre os altos negocios da 
política e do equilíbrio das finanças, 
quando se fez annunciar a S. Ex. o 
Sr. Coronel Serra Martins.

O Sr. Affonso Penna, que dera 
ordem peremptória no sentido de nin­
guém ser recebido, levantou-se pressu­
roso, dizendo aos secretários — eu 
volto já  1

Em chegando á sala em que o aguar­
dava o Coronel, S. Ex. desmanchou- 
se em salamaleques e zumbaias, con­
versou amavelmente, e fez conduzir 
para o interior do palacio, por um ser­

viçal, o filho da visita, o qual, não 
obstante a sua tenra edade, estava far­
dado como o pae.

No interior, atulharam o pequeno de 
tantos biscoitos e doces, que quatro 
dias depois ainda elle sentia as funestas 
consequências da sua gulodice...

Entretanto, o Sr. Affonso Penna ras­
gava as mais custosas sedas ao illustre 
visitante, e offerecia-lhe hospedagem 
no palacio, carro do palacio para elle 
percorrer a cidade de Ouro Preto (que 
era então a séde do governo mineiro, 
por Ser capital do Estado de Minas), 
e a companhia do seu secretario durante 

o passeio.
Nada acceitou o Coronel (a sua pa­

tente era de Guarda Nacional) que, ha­
vendo entrado na questão que o levara 
a palacio, expoz ao Sr. Affonso Penna 
que havia mezes não recebia os seus 
vencimentos de professor primário na 
cidade da Campanha (o Coronel Serra 
Martins era um maniaco do militarismo: 
fardava os filhos impúberes e escolhera 
uma cidade de nome bellicoso, para 
ahi ensinar a criançada).

E o Coronel terminou pedindo a S. 
Ex. que lhe mandasse pagar os co­
bres de que era credor.

— Ora bolas! estourou S. Ex., até 
então extremamente affavel e deli­
cado ; é para isso que o Sr. me vem 
interromper e importunar !. . . E  sahiu 
brusca e arrebatadamente da sala, em 
que ficou só e estupefacto o Coronel 
Serra Martins.

Logo depois, o menino fardado ap- 
pareceu, e disse ao pae que o tinham 
mandado embora, para longe das la­
tas de biscoitos e das compoteiras de 
doce, em que até ali elle havia avan­
çado por ordem das pessoas da casa...

O Coronel levantou-se e, em com­
panhia do filho, dirigiu-se para o hotel 
em que se havia hospedado.

Ahi, contou aos seus commensaes e 
companheiros de casa, o que lhe havia 
succedido, e a impressão que lhe fi­
cara, de que o illustre estadista não 
era certo da bóia.

Os companheiros de casa do Coro­
nel, cujo nome bem sabiam, riram-se 
gostosamente, e resolveram explicar- 
lhe caridosamente a coisa.

Um delles fallou por todos :
«O Sr. é Coronel Serra Martins, não 

é ? Em o norte ha um Coronel Serra 
Martins, que está pintando o sete, a 
depôr governadores num ardor revo­
lucionário e numa vehemencia dam- 
nada de opposição. O Sr. foi tomado 
como esse homem temivel, e foi tra­
tado nas palminhas,. porque o nosso 
governador (ou presidente) tem muito 
medo aos militares que fazem delle 
o que querem, como é proverbial. Mas, 
depois o Sr. disse a S. Ex. que era 
professor primário em Campanha, eelle 
viu que nada tinha a temer de um mi­
litar cuja unica arma era a carta de 
a b c .  Ahi está porque o Sr. foi tão

cordialmente recebido, e tão indelica­
damente despedido.»

Um homem que tanto teme os mi­
litares não póde ser presidente da R e­
publica : si pudesse, ao envez de re- 
gimem presidencial, seria implantado, 
no Brasil, o regimen militarista ou da 
farda.

F rontino.L Í V R Ã R Í Ã
DA

Federação Espirita BrasileiraRui do Rosário n. 97, sobrado
Obras de Allan Kardec, a venda : Livro 

dos Espíritos, Livro dos Médiuns, Evange­
lho, Genesis, Céo e Inferno, Obras Posthu- 
raas; cada volume brochado 2$ooo, cartona­
do 2$5oo, encadernado 3$ooo, pelo correio 
mais 300 réis. Remettem-se catalogos com­
pletos de obras sobre Espiritismo.

Em assembléa geral realisada no 
dia 12  do corrente, foi eleita a seguinte 
directoria do Club Acadêmico, cujo 
mandato terminará a 8 de Abril de
i 9°5  : _

Presidente, João Teixeira de Abreu 
Sobrinho (reeleito); Vice-Presidente, 
Dionysio Tolomei Junior; 1? Secreta­
rio, Sebastião de Figueiredo Jannes; 
2° Secretario, Herminio Leal; 1? The- 
soureiro, Alvaro Freire Braga (reelei­
to); 2° Thesoureiro, Joaquim Marcel- 
lino Coelho; Procurador, Mario de 
Magalhães; Bibliothecario, Carlos R i­
beiro Pinto de Carvalho.

Azeite Villarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154. ________

Completa hoje mais um anno de 
existência, o poeta Aarão Doria, de 
quem o Tagarela  por diversas vezes 
tem publicado poesias.

Felicitações.

Mais um excellente numero d 'A  Es- 
tréa, o 5°, nos foi entregue.

Parabéns ao Hermes Fontes pelo 
seu bello soneto O Eterno Symbolo, 
que fez publicar neste numero.

C A R L O S  T .  D E  C A R V A L H O
Pianista para bailes, chamados á 279- S u a  F r e i  C a n e c a .  2 73

PREÇOS IVIODICOS

Por motivo de desapropriação para 
a Avenida Central, mudaram o seu 
antigo e conceituado estabelecimento 
de louças, porcellanas, crystaes e obje- 
ctos de phantasia da rua Sete de Se­
tembro n. 514 esquina da dos Ourives, 
os srs. Gomes da Silva & C., para a 
Travessa de S. Francisco de Paula n. 
5 e rua Sete de Setembro n. 43, onde 
desejamos encontrem todas as pro­
speridades.



Nem com a chuva, o pó cTestas ruas se 
recolheu a bastidores. Arre !

ROSÁRIO DE CONTOS
Foi concedida a demissão pedida 

pelo Sr. commandante da Brigada Po­
licial, a quem não foi assegurado que 
«S. Ex. continuava a merecer a con­
fiança do governo.»

A  proposito : o Sr. chefe de policia 
continúa a merecer a confiança do 
governo ?

*
*  *

O Sr. Seabra sahiu.
Sim, senhores; S. Ex. sahiu... do 

sério em a noite do dia do seu feliz 
natalício. Pilheriou e dansou nessa 
noite, que parecia uma criança...

*
* *

— Homem corajoso e fórte o Varela. 
Tomou tres tiros, sem haver recuado 
nem cahido !

— O homem tem coragem até a 
raiz dos cabellos... da sua cabeça calva

*
* *

O ex’commandante da Brigada P o­
licial perguntou na delegacia, porque 
havia sido preso o filho. A  resposta 
não poude ser dada de prompto, tendo 
deixado de ser immediatamente satis­
feita a justa curiosidade de S. Ex.

Mas, dois dias depois, o Sr. Varela 
respondeu. Soube-se então que a prisão 
se havia verificado por terem sido 
desfechados contra o accusado tres ti­
ros de rewolver.

Sendo este um dos casos de habeas- 
corpus, será elle requerido e concedido,

para que cesse o constrangimento il- 
íegal contra o filho do ex-comman- 
dante da Brigada Policial.

* *
Foi enviado ao Papa, pelo arcebispo 

de Havana, uma joia no valor de oito 
contos de réis.

Em viagem, a joia mudou de ares 
e... de pedra, de sorte que quando 
chegou a Roma, o Papa não viu joia de 
oito contos, mas de novecentos mil réis 
apenas.

A ’ vista disso, o Papa e o arcebispo 
subiram a serra, e a contragosto, tive­
ram de descer da sua dignidade e, por 
telegramma, queixaram-se ao bispo.

Este abriu rigoroso inquérito.
*

*  *

Ainda ha quem se queixe neste 
mundo!

E ' cuspir para o ar !
A  gente não tem dentes, e bota den­

tes postiços; a gente não tem uma 
perna, e bota perna de p a u ; a gente 
não tem cabello, e bota chinó ou ca- 
belleira postiça; a gente tem barba e 
cabellos brancos, pinta-os, e a gente fica 
moça com direito de pintar a manta ; 
as mulheres são pallidas e magras, e o 
carmim e as anquinhas fazem nas cora­
das e go rd as; e assim uma serie in­
terminável de inventos proveitosos e 
abençoados.

Agora, nos Estados Unidos, um be- 
nemerito inventor acaba de descobrir 
o espartilho pneumático, que produz 
seios de ar, e de artificio.

A s mulheres que não tenham seios 
ou os tenham sumidos, vão ficar d’ora 
avante inchadas com os seios propor­
cionados pelo espartilho inchado.

Decididamente, este nosso mundo é 
um seio de Abrahão.

N eto  f i l h o .

Sonetos B r a s ile ir o s
CO LLECTAN EA O RGAN IZADA POR

LAUDELIWO FREIRE
Contendo 300 autores e 218 retratos

I Livro originalíssimo e unico no genero 
Entre os retratos alguns ha que são 

raríssimos
A' venda por õ$000 

-A.

í s , n  U 0 der © u iíerrjd e ij J)§
M . O R O S C O  &  C.

LIVROS NOVOS
H olocausto

Themudo LesSa, laborioso e intelligente, 
modesto'e bom, reuniu esforços e publicou o 
Holocausto—um livro de versos espontâneos 
e expressivos, que, para melhor dizer, são 
o horoscopio de sua tempera, de sua alma 
cheia de vibratilidades e estranhas emoções.

Com excepção desses raríssimos livros em 
que surgem espíritos compenetrados e feitos, 
como aconteceu com o brilhante escriptor 
dos Sertões, que conseguiu, em uma obra de 
folego e investigação, revelar as suas irra­
diações intellectuaes, sempre ou ordinaria­
mente,nos livros de estréa avultam as grandes 
lacunas, de preferencia ás grandes virtudes. 
E ’ o que, felizmente, se não observa na pre­
sente collecção de poesias. Themudo Lessa 
não se deixa' seduzir (o que é de lamentar) 
pelas fulgúrosas magnificências da Fórma: 
é assim que os seus versos não primam pelo 
lado essencialmente artístico ; esquiva-se ao 
verso justo, cheio, geométrico, para se deixar 
levar na velha e desvolumosa corrente dos 
sequazes do verso natural pela concepção e... 
defeituoso pelo dizer. Não é cultor dedicado 
da rima symetrica e opulenta e, por isso, a 
par de outros releváveis senões, que, entre­
tanto, lhe não vêm em desabono, Themudo 
Lessa, com o Holocausto, não se manifestou 
— completo. Mas, deixando a déa Fórma, a 
qual, posto que indispensável, é uma exte­
rioridade, o presente livro é cheio de vibra­
ção e emotividade. Não se encontra nas pro- 
ducções de Themudo um verso sem idéa e 
sem vida: cada composição é um croquis 
psychologico. Continue o talentoso moço a 
fazer versos como os que lhe inspirou o mys- 
terioso Oceano :
«Tomemo-nos irmãos, que um mesmo soffrimento 
Ha muito nos uniu ! A’s vezes um tormento 
Une o nobre ao humilde, une o réprobo ao justo, 
Une o verme á panthera, o carvalho ao arbusto —  »

porque, a presagiar, pelo seu livro de estréa, 
os que se lhe seguirem, o Themudo, que é 
uma sympathica individualidade literaria, 
será, incontestavelmente, um poeta de pri­
meira grandeza.

H erm es F o n t es .F ÍG A D O  E  B A Ç O .—As p ilu la s  a n ti-b ilio sa s p u rg a ­tivas do D r. M u rillo , approvadas p e la  Ju u ta  de H y ­g iè n e , sào de um  effeito prodigioso na ob stru cção do figado e baço, h em orrh o ides, d ysp e p sia s, prisões do ven tre , dores de cabeça febres in te rm itte n te s e hy- d ro p isia s . V endem -se u n icam en te na p h arm acia Bra- g a n H n a , á rua da U ru gu a ya n a n . 103. C a ix a  1$500.E S T O M A G O .—O E lix ir  estom acal de C a m o m illa  e G en cia n a  é o rem edio m ais poderoso para com bater todos os soffrim ento s do e sto m ago . M ilh a re s  de p e s­soas têm  sido curadas com  estê m a rav ilh o s i rem ed io , vende-se na p h arm acia  B ra g an tin a , á rua da U ru g u a ya ­na n . 103. P ie ço  1$50Q.A N G IC O  C O M P O S T O .—E ste  a n tig o  e afam ad o x a ­rope p eito ral é o m ais re co tn m e n d a io  no tratam en to das t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  t l i n i a . ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .Prepara-se u nicam ente na p h arm acia  B ra g a n tin a , á rua da U ru gu ayan a n . 103, e veude-se em  todas a s  boas p h arm acias e d ro garia s.
LOTERIA ESPERANÇA

—  •H O JE  I0: 000$000 por 650 d iv id id a  cm 5M a 150 H O J E -  —
----------«< «♦» --------------

Sexta-feira 26 do corrente .......................  i5:ooo$ooo por i$3oo divididos em ioM a 130
Sabbado 27 » » .......................  io:ooo$ooo por $130 inteiros
Segunda-feira 29 » » .......................  25:000^000 por i$300 divididos em ioos a 130
Terça-feira 30 » » .......................  15:000^000 por i$3oo divididos em ioos a 130
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Vou vêr si arranjo quelque chose nas Obras do Porto ou na Avenida.

ESTÁ TUDO ERRADO
O Deputado Varela

Afinal, depois de interrogado com certo 
geito, pela autoridade policial, o deputado 
Varela, autor da tentativa de assassinato na 
pessoa do joven acadêmico Mario Hermes, 
confessou o crime... e vai d’ahi mais um 
processosinho a pesar-lhe nas costas de 
cambulhada com os outros que tiveram 
sancção, para lhe abrir as portas da cadeia! 
Tem folego de gato este illustre represen­
tante sul-rio-grandense; pois tem aguentado 
com admiravel stoicismo todas as calum- 
nias, todos os apodos á sua pessoa, sem re- 
bellar-se, calado, sem fazer allusões, com a 
impassível calma dos martyres, resignados 
ao soffrimento! Como tudo anda errado!... 
Suppunham os argutos representantes da 
policia, que elle negasse o crime, e que, re- 
ceioso da pena, se desfizesse em lamentações 
e choradeiras! Qual ! Engano completo!—«De 
onde se espera! dahi é que não vem» ! De­
clarou o Dr. Varela, segundo publicaram, 
jornaes, isto: — « ...  em vista do occorrido 
com a classificação do delicto só tenho a de­
clarar o seguinte:

Dirigindo-me ao sr. Mario Hermes da Fon­
seca respondeu-me este com a maxima urba­
nidade, e eu, como estava determinado a ma- 
tal-o, desfechei-lhe tres tiros de revólver. E’ 
o que tenho a dizer. E mais não disse e 
assigna. Eu, Arthur Guanabara, escrivão, es­
crevi. Augusto Vieira Braga, Alfredo Augusto

Varela». Sempre calmo e chamando mais 
uma vez a attenção de todos para essa joven 
victima da sanha do seu revólver, adrede 
preparado talvez, pois bem sabe elle ser 
sempre mais sympathico o papel de victima, 
elle, o bom algoz a esta hora, quem sabe! 
arrependido do seu crime de 17 do corrente ! 
Os meus bons leitores estarão talvez admira­
dos de não haver sido, no dia immediato a 
esse attentado que tanta indignação causou 
ás massas, erguida no seio da pudorosa Ca- 
mara, uma unica voz verberando mais essa 
façanha desse moço agitador de celeumas 
e collaborador de Edgard Põe, nas suas fa­
bulosas e sensacionaes narrativas! Pois eu de 
nada me admiro! Nem que me viessem 
contar que os amigos dò deputado Varela, se 
tivessem revoltado contra elle, por causa do 
seu crime premeditado, nem tam pouco que os 
seus desaííectos, que são poucos, no seio da 
representação nacional, se houvessem acer­
cado de S. Exa. lamentando esse triste mo­
mento de irreflexão, abraçando-o e procurando 
animal-o a cumprir a pena que a justiça, 
sempre céga, lhe fizesse soffrer, impassível e 
recta. Se está tudo errado ! Nada admirará 
que daqui por diante, quando se dêm desses 
factos insignificantes, oréovenha a confessar 
o crime de que fõr victima e esta declare 
que ella, simplesmente, ella, fôra ... oréo... 
E todas essas balbúrdias só servirão para dar 
um nó na consciência da gente !

Errado ! tudo errado, sempre ! . .
L . S ên io r .

Azeite Víllarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositarios:Rua de S. Pedro n. 45

A  P E R E S  JU N IO R
Carlos fôra educado com os mimos de uma 

donzella. Era um rapaz ingênuo e que não 
pensava em cousas profanas e muito menos 
em namoradas.

Lia, ás vezes, o «Thesouro de Meninos», 
afamada obra do Conselheiro Acacio e a «His­
toria de Carlos Magno».

Sahia de casa para ouvir missa na matriz 
e só dava o seu dedo de prosa com uma pes­
soa: o sachrístão Domingos, bom homem, 
muito devoto e pouco instruído.

O Carlos era, emfim, um excellente córte 
de reverendo senhor.

II
Nosso sympathico heróe chegou á idade de 

20 annos sem que tivesse conhecido os prâ  
zeres mundanos.

Nem a um espectáculo havia ido!
Parecia um monge que no.deserto se es­

quece das coisas deste mundo para pensar 
somente na salvação das almas.

Certa vez, porém, fôra á pequena cidade 
uma compahia de magicas e operêtas. O em­
presário não se poupára a esforços para fa­
zer a reclame da sua troupe.

Carlos, num domingo, depois de ouvir a 
costumada missa da matriz, foi palestrar com 
o amavel sachristão.

— Nhô Carlos, disse o bom homem, está na 
terra uma companhia de theatro. Dizem que é 
de primeira ordem, e eu já estou munido de 
uma cadeira. Mecê não vai!

— Eu nunca fui a espectáculo, seu Domin­
gos, e nem sei que geito tem aquillo...

—Uh! este mundo não é uma prisão, nhô 
Carlos! E’ preciso a gente refrescar de vez 
em quando as maguas. O vigário, que é um 
santo, um anjo, vai a bailes e dança que é 
um gosto!

Divertir-se com moralidade não é pecca- 
do. Não é por ir a uma festa profana, que a 
gente merece o fogo do Inferno!

— Pois assim sendo, eu vou também ao the- 
tro. Quero conhecer esse genero de diver­
são. -

— Assim, nhô Carlos, assim é que eu gosto 
de gente.

E á noite lá estavam na platéa os nossos ca­
ros amigos.

III

vio logo á porta

A peça escolhida para a estréa da troupe 
foi a «Noiva do Diabo», magica de grande no­
meada e de bello apparato.

A actriz Olympia, bonita e de um corpo 
elegantemente talhado, fez o papel de noiva, 
mal occultando as suas captivantes formas, 
numa toilette de fina gaze.

Carlos mal respirava ao vel-a, leve, esbel­
ta a cantar, a dançar, a maxixar ! . . .

Sahira do espectáculo encantado e . .. nfer- 
vosol,..

IV
A’ noite foi agitadíssimo o somno do nosso 

casto mancebo. Sonhava e fallava, cousa que 
nunca lhe acontecera!

Pela manhã, indo á egreja, 
o sachristão Domingos.

— Então, nhô Carlos, mecê gostou muito do 
espectáculo?

—Muito, mas amanheci adoentado.
— E’, mecê está pallido!
—E tenho razão para isso, pois levei a noi­

te toda sonhando com a Noiva do Diabo, que 
afinal de contas não é nenhuma asneira!

A r th u r  G o u l a r t .
S. Paulo, 904.

F . CRUZ Pintor. Encarrega-se de todo 
e qualquer trabalho de pintura, como sejam : 
letras, fingimentos, decorações, liso, etc.

Recados á Rua Assembléa, 96. Redacção 
do Tagarela.

Residência Rua Visconde de Nictheroy, 14 
E. Mangueira. E. F. C. B. —Rio de Janeiro.
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UM A RTISTA  NACIONAL

Eu sem companhia, e as companhias estrangeiras a levarem a Gata Borralheira 
; um Drama no fundo do m ar!

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua 
de S. Pedro 154.

Cotjnac Moscatel do Alto 
Douro. Depositários : Rua Visconde 
Inhaúma n. 73

fELICIDADE
Feliz quem nos albores da existência, 
quando no peito o coração enflora, 
poude encontrar a verdadeira essencia 
do amor que as fibras todas revigora.
Mas que, victima inerme da inclemência 
de um Deus, justo e piedoso muito embora, 
soffra em segredo a prematura ausência 
do Ser Amado pela vida a fóra .. .
Este será feliz 1 porque a provança 
de novo lhe dará serenidade 
com o desespero da desesperança !
Porque o segredo da felicidade 
no amor—é se viver de uma Lembrança, 
de uma Lembrança que se fez Saudade.. .

A rnaldo  D amasceno  V ie ir a .

O SUICIDA VIVO w
• (T raduzido  do fr a n c e z  po r  H. B.)

Depressa chegaram á casa de Patrick, que 
notou que se passava nelle um phenomeno 
estranho.

Parecia-lhe que o companheiro o domi­
nara súbita e absolutamente, a tal ponto que 
os proprios movimentos não dependiam mais 
da sua vontade. Elle tropeçava, e teria ca- 
hido si o homem o não houvesse amparado. 
Em fim, quarrdo se sentou á mesa da sua 
mansarda, tendo o desconhecido em frente, 
tentou debalde lembrar-se porque elle ali 
estava e como lá fôra parar, e, quando quiz 
falar, a lingua só soltou sons inarticulados.

O estranho tirou de um bolso do collete 
uma pequena cadeia de cobre, e de outro 
uma especie de grande relogio, d’esses po­
pularmente chamados batatas, também de 
cobre, e botou tudo sobre a mesa.

— Aqui está o meu invento, disse lenta­
mente. Repiesenta toda uma vida de traba­
lho ; póde ser que elle seja inapplicavel e 
proporcione instantaneamente a morte a 
quem o queira experimentar. E’ precisamente 
o que nos falta vêr. O homem bastante vigo­
roso para lhe assimilar os effeitos terá sobre 
os semelhantes irresistível poder ; mas só 
póde pretender esse maravilhoso resultado 
si tiver em si uma quantidade de electrici 
dade capaz de neutralisar a que se vae des­
envolver nessa cadeia e nesse relogio, quan-

Ido estes estiverem unidos. Eu sei que nada 
conseguiria ; sou lymphatico, e só um sujeito 
nervoso e muito robusto poderá tentar a 
arriscada empreza. Gastei annos a procurar 
quem quizesse fazer a experiencia; ninguém, 
antes do senhor, se atreveu. Está sempre 
firmemente decidido a aftrontar a morte?

Patrick, embora tivesse ouvido a pergun­
ta, sentiu que não poderia responder nega  ̂
tivamente. Soltou um gemido, e em vão

procurou agitar os braços para fazer um 
gesto affirmativo : os braços pendiam, iner­
tes, ao longo do corpo.

— O sr. diz que sim, falou o estranho com 
voz calma. Pois bem I dentro de cinco minu­
tos, o sr. reinará sobre os seus semelhan­
tes, ou ficará liberto das suas misérias.

Elle pegou da cadeia e passou-a ao redor 
do pescoço de Patrick. O moço estremeceu 
da cabeça aos pés, e teve, por tres vezes, 
espasmos tão violentos que se o teria julgado 
perto de morrer.

Depois ficou ímmovel e olhou o desconhe­
cido com espanto.

— Escute me agora, disse este. Uma vez 
preso á cadeia, o relogio desenvolverá no sr. 
um poder magnético que, si o não matar, porá 
todos os seus semelhantes á sua mercê. Ha 
nelle dois ponteiros, um grande, o outro pe 
queno. Apontando alguém com o pequeno, o 
sr.póde fazel-o praticar a coisa mais contraria 
a todos os seus hábitos ; servindo-se do gran­
de, não ha mnguem que possa occultar ao sr. 
coisa alguma, emquanto elle estiver asses­
tado. Para o sr. comprehender, ou ao menos 
fazer uma idéa dessa dupla influencia, bas­
tar-lhe-á lembrar-se de que o espirito humano 
não é outra coisa, na realidade, sinão uma 
assembléa deliberante em que os bons e os 
maus instinctos, os pensamentos sábios e os 
loucos, as idéas nobres e baixas se empe­
nham em lucta a cada instante.

Si a batalha se trava em um espirito ho­
nesto, são os bons instinctos que têm a 
maioria, como se diz no Parlamento; nos 
maus, ao contrario, são os maus instinctos 
que triumpham. Mas assim como, nas as- 
sembléas, o sr. vê um voto arrebatado por 
surpreza por audaciosas minorias, assim 
também todos os nossos bons ou maus sen­
timentos pódem ser, em certos momentos, 
dominados pelos outros, de sorte que o 
patife age como homem de bem, e o homem 
de bem como velhaco ; o sabio fará loucuras, 
e o louco prodígios de bom senso. E’ este

estado de coisas revolucionário que o pon­
teiro pequeno tem o poder de provocar. Em 
relação ao grande, o seu papel assenta sobre 
isto : a verdade é a virtude mãe de todas as 
outras, e o homem, no estado de natureza, 
pratica-a instinctivamente.

Elle perde esse habito civilizando-se, 
porque no meio dos vocábulos—cortezia, po­
lidez, reserva, discreção, convenção, expe­
diente,—chega a não mais distinguir o ver­
dadeiro do falso; mas o ponteiro grande, 
pelo fluido que solta, opera sobre o cerebro 
para o repôr nas suas primitivas condições, 
e o homem, livre das formulas que o arro­
cham, diz tudo o que tem no intimo.

Comprehendeu-me ?
O desconhecido recuou e acenou a Patrick 

para prender o relogio á cadeia. Patrick 
agarrou o objecto que o outro lhe indigi­
tava, e, instantaneamente, o torpor em que 
cahira, desappareceu como por magia. Elle 
deu pulinhos, e as suas mãos, seguras ao 
relogio, pareciam não mais o querer largar. 
O rosto tornara-se-lhe vermelho em excesso; 
elle sentiu alfinetadas por todo o corpo; an­
dava a passos largos no quarto, fazendo inú­
teis esforços para prender a cadeia á argola 
do relogio. Conseguiu-o emfim, e uma sen­
sação de ineffavel bem-estar logo se apode­
rou delle. Parou com o sorriso nos lábios, 
lançou a cabeça para traz, fechou os olhos 
com um gesto de beatitude, e murmurou:

— Como isto é bom!
— A h ! disse o estranho voz triumphante, 

o sr. resistiu ao ensaio. Todos os segre­
dos dos homens, suas riquezas, seu poder, 
suas honras — estão agora á sua dispo­
sição. Attingimos o omnipotência.

— Parece-me que tenho azas, proseguiu 
Patrick, sempre extático ; a r ! ar! creio que 
poderia voar.

— O mundo pertence-nos, exclamou o es­
tranho.

E ambos sahiram da casa.
(Continua).
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TO RNEIO  DE A C O STO  A SETEM BRO

GJ-u-Sftjro p r ê m i o s  a o s  -ven* 
c e d o r e s

« PROBLEMAS NS. 72 a 91C H A R A D A S  N O V ÍSSIM A S
Aqui tens a lista do operador —1-2.G E N E R A L  R U S S O
ÍÍ4 de kilo de doce importava antiga­

mente em 60 réis—i 2.
Somente do raio do circulo se deriva o 

instrumento —1-2.
Tal ardor para ser padre, nâo ha quem 

nào tenha—2-2. D R . IN T R U S O
O rei em casa tem riquezas, bella se­

nhora—1 1 2 .
A bella filha dó Céo é parenta de todas 

as nymphas—2-2-1. B E L L E S A
"Oedra aqui, mentira ali —11-.
►  estreüa vem em seguida do satio—2-2 
«Oua que todos têm no rio—2-2.
3Sala de cobre, animal —2-1. D R . R E N T ZL O G O G R Y P H O  P O R  L E T R A S  

Mulher —i, 8, 8, 1.
Nota—2, 4.
Quadrúpede —6, 7, 3, 2,4.
Medida—9, 6, 9.R E P U B L IC Ar e i  d o  J a p ã o ,  Curityba

c h a r a d a s  s y n c o p a d a s  
3—E’ frio o destino —2 
3 —Este homem deu-me um pito —2 
3—Irmão do Leão—2 
3 —Cazemira da d eu sa-2 
3 ^Este instrumento dá lhano —2.D R .L O R O T A  E N IG M A  P O R  IN IC IA E S

Ao Juca Telles3D e 'L L s

1 1 1 4
D R . E S T R A G A D OEN IG M A S T Y P O G R A P H IC O S  

Caminho do aqueducto
RIO DE JANEIROA L IC E  H E R C EENIGMA

Atqtiem al
R T D . ZIN H A

TORMESO DE JULHO
Damos hoje a apuração dos dez primeiros 

charadistas ou, por outra,dos que obtiveram 
maior numero de pontos neste torneio.

Eil-a :
Coaracyara................................... 148 pontos
Arch’angelus................................ 148 »
Souvenir.......................................  146 »
Petropolitano................................ 146 »
G. R . Mano................................ 146 »

Belleza.......................................   142 pontos
Pompilius....................................  140 »
Kmita............................................  14o »
Dr. Lorota.................................  i 35 »
Sylvio Flavio.............................  13 1 »

Para desempate daremos no proximo nu­
mero uns trabalhosinhos.

Coaracyara e Arch’ angelus disputam  o 
prim eiro e segundo prêm ios e Souvenir, Pe­
tropolitano e G. R. Mano cavam  o terceiro 
e quarto prêm ios.

C lassificarem os os vencedores de accordo 
com as chegadas das cartas em nossa re ­
dacção.

Agora é só esperarem pelo proximo nu­
mero ! . . . AVISO

C ampeonato ch arad istico  de  1903
Estão expostas na vitrine da Casa Edison 

á rua do Ouvidor, as medalhas de ouro e 
prata, que serão conferidas em sessão so- 
lemne no proximo domingo do corrente, aos 
felizes campeões D. R a v ib  e Mignon-Cl u b .

Esia prova como os collegas sabem, foi 
iniciada em 1903 no jornal O Sport do Sr. 
Briani Junior, sendo a secção charadistica 
sob a provecta direcção do mestre Parm.

CORRESPONDÊNCIA
G e n e r a l  Russo — Não 1. . .
D r . Intruso  — De braços abertos recebe­

mos a V. Ex. mas, não para o vaccinar...
A rch ’a n g elu s — Sahindo do antigo cos­

tume, hoje a coisa é outra : agradecemos o 
novo povo que nos manda e . . .

Oh 1 bom am igo ;
Do coração,
Muito Obrigados.
— Que saudação 1

B e l l e z a  —'Qual ! Não é ferro, pois ha 
quem mate de cara o nosso enigma.. .

Nós.
Gratos pela saudação.
G lad iad o r  — Acreditamos no que diz o 

collega em sua carta de 18 do corrente, apenas 
temos a lembrar que a nossa Correspondência 
foi para demonstrar ao amigo que nos' é di- 
fficil comer gato por lebre, pois não é de 
hoje que não nos mettemos em assados.

P rotolonio — Sim !
Quando quizer é só dizer.
BEnl H a ssa n  e A nhórô — Pois não 1. . .  

Aqui têm servidores ás ordens ! . . .
Dr . R en tz  — Mil gracias Dr., — mil gra­

das. ..
R ei do J apão  (Curityba) — Recebemos 

sua carta de 10 de Agosto e a prova é o 
trabalho que hoje publicamos. Vamos atten- 
der ao seu pedido.

J uca  T e l l e s , P arm , C o a r a c y a r a . Os m es­
tres e am igos, os nossos agradecim entos.

G. R. Mano — Marcados os pontos. São 
cinco a que têm direito.

T l i e b a s .

ãlTv ã r õ c õ u t in h o
JOA LHEIR O

Ex-interessado das casas Torres Carneiro 
& C. e J . P. Fontes

Participa aos seus amigos e freguezes ter 
montado uma secção de joias na Casa For- 
mosinho, á rua Gonçalves Dias n. 62, achan­
do-se habilitado a executar quaesquer obras 
concernentes á sua arte, com esmero e pro­
ficiência.

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge­
neroso ? Provae o «Triumphante».

‘assas y* >&>
Carne de vacca, carneiro t  porco.

Banha e miúdos de superior qualidade
LIJCIO JUXIQIS14, Rua Conselheiro Sampaio Vianas,. 14

RIO C O M PR ID O

TEM POS IDOS
Inda me lembro, formosa,
Dos dias que nós gozámos, 
N’aquella quadra ditosa,
Sob a verdura dos ramos.

íamos, sós, descuidados,
Bebendo agréstes odores,
A ouvir os cantos magoados 
Dos indolentes pastores.

E as nossas mãos bem unidas,
E os teus cabellos ao vento, 
Andámos pelas floridas 
Estradas... Doce momento!

A luz, distante, morria 
No occaso em purpurea chamma,
E, impetuoso, eu sentia 
Bater o peito que te ama.

E foi-se o dia. .. E sem elle 
Surgiu-me, agora, a saudade,
Toda a lembrança d’aquelle 
Tempo que voltar não ha de:

Morrera o sol. Mas que importa,
Si um outro de almos fulgores, 
Revive a esperança morta, 
Querida!—o sol dos am ores!...

R omeo B a l s t e r .

&v

T yp . Lith. Malafaia Junior— Assembléa, 73
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